
damental que os pais e 

educadores das nos-

sas crianças também 

assumam as suas res-

ponsabilidades e este-

jam mais presentes na 

vida delas, colaboran-

do com a Escola na 

resolução de situações 

problemáticas, mas 

também na participa-

ção de atividades que 

são realizadas pelos e 

para os seus filhos, 

porque estes são a 

razão da existência de 

uma escola que se 

quer de qualidade se-

gura e respeitável. 

Não podemos 

esquecer que Juntos 

somos mais fortes e 

que o barco só chega a 

bom porto, se remar-

mos todos no mesmo 

sentido. 

 
Profª Cristina 

Viana 

Chegámos ao 

final de mais um perío-

do letivo, assoberba-

dos de todo o tipo de 

tarefas inerentes ao 

processo educativo, 

desde reuniões de ava-

liação, reuniões com 

encarregados de edu-

cação, elaboração de 

relatórios, preenchi-

mento de grelhas, pla-

taformasédesejosos 

de uma pequena pau-

sa letiva que, aos olhos 

da sociedade civil, em 

geral, mais não são do 

que dias de férias a 

acrescentar a tantos 

outros que só uma 

classe privilegiada co-

mo a dos professores 

usufrui. 

Efetivamente, 

os professores consti-

tuem uma classe privi-

legiada, porque somos 

nós que estamos na 

base da formação de 

qualquer cidadão, ensi-

nando a ler, a escrever, 

a contar, transmitindo 

conhecimento, dando 

a conhecer o mundo 

que nos rodeia, sensi-

bilizando para a refle-

xão, para o espírito 

crítico, para a tolerân-

cia, para o respeito 

pelo outro, para a inte-

gração numa socieda-

de cada vez mais multi-

facetada, onde todos 

temos direitos e liber-

dades, mas também 

obrigações, sim, por-

que as obrigações não 

são só para os outros, 

são para todos. Somos 

aqueles que estamos a 

formar os futuros pro-

fessores, médicos, en-

genheiros, gestores, 

vendedores, trabalha-

dores de qualquer 

área, mais ou menos 

especializada, mas que 

serão o motor do nos-

so país. Por isso, é fun-

SEM  PERDER  A  ESPERANÇA  NO  FUTURO  

PARA COMEÇAR...E OUTRAS SUGESTÕES 

Nesta edição, 

começamos por dar a 

c o n h e c e r  o 

pensamento e a ação 

da Diretora do AERT.  

Seguidamente, 

a g r a d e c e m o s  a 

c o l a b o r a ç ã o  d a 

Associação de Pais do 

nosso Agrupamento. 

S e g u e m- s e 

relatos vários, pelas 

mãos de professores e 

alunos, alusivos aos 

diversos projetos e 

a t i v i d a d e s 

desenvolvidos no 

Agrupamento, desde o 

pré-escolar ao 3º Ciclo. 

E ainda alguns 

textos informativos de 

algumas efemérides 

celebradas a nível 

europeu. 
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Na tentativa de escolher 

um tema para o nosso jornal, dei 

òde carasó, num dos nossos mui-

tos matutinos, com o resultado de 

um relat·rio sobre o tema òA vio-

l°ncia em meio escolaró. Escusa-

do será dizer que fiquei alarmada 

com os resultados nele espelha-

dos. No ano passado, a APAV 

apoiou 2595 vítimas com menos 

de 18 anos. Um número que re-

presenta 17,7% de todos quantos 

recorreram aos serviços da asso-

ciação, realça o relatório. O docu-

mento também refere outro fenó-

meno: òO n¼mero de menores 

autores de diversas formas de 

violência representou 1,4% dos 

casos. Aliás, a sinalização de 192 

crianças e jovens, como autores 

de um tipo de violência, significa 

mais 31,6%, face a 2021. Dezas-

seis desses jovens tinham entre 6 

e 10 anos de idadeó, o que signifi-

ca que uma boa parte das ocor-

rências tenham decorrido em 

contexto escolar e isto assusta-

me sobremaneira.  

Sei que começo o texto 

com uma tem§tica òdolorosaó, 

mas que não deixa de ser signifi-

cativa porque, tal como refiro no 

título, ® preciso agir diferente pa-

ra se tentar conseguir inverter 

esta tendência nefasta que ne-

nhum pai ou encarregado de edu-

cação quer ter conhecimento que 

existe, no espaço educativo que o 

seu educando frequenta. Infeliz-

mente, atualmente, verifico que 

cada vez há mais crianças e jo-

vens que apresentam característi-

cas de desenvolvimento emocio-

nal muito deficitário, como, por 

exemplo, a nível da capacidade 

em lidar com a frustração e para 

controlar os seus impulsos. No 

caso da violência, em contexto 

escolar, são frequentes os senti-

mentos de baixa autoestima, iso-

lamento, depressão, ansiedade e 

problemas de sono que, no seu 

conjunto, contribuem para altera-

ções de comportamentos, mui-

tas vezes indesejáveis. Tal como 

refere o relatório, também a mi-

nha maior preocupação (além 

de procurar garantir todos os 

requisitos para melhores apren-

dizagens e, consequentemente, 

melhores resultados académi-

cos) é e será sempre, sem dúvi-

da alguma, o bem-estar físico e 

psíquico de todos e, claro, a se-

gurança de todas as crianças e 

jovens que frequentam as esco-

las do nosso Agrupamento. De-

pois de analisar o documento, 

conclui que urge uma prevenção 

estruturada e sistemática por-

que, só assim, haverá mais im-

pacto que outro tipo de interven-

ção; optar-se por envolvermos 

toda a comunidade escolar nas 

respostas que procuramos, refi-

ro-me em particular às famílias 

das nossas crianças e jovens. 

Uma educação completa e de 

qualidade é resultado da parce-

ria entre escola e família. Por 

mais que os educadores/

professores se dediquem pa-

ra formar cidadãos conscientes, 

isso pode ser inviável se não 

houver uma participação efetiva 

de todos os que rodeiam o alu-

no. É a ação em conjunto que 

realmente impacta a formação 

de crianças e adolescentes. Por 

isso, a primeira coisa que os 

pais ou responsáveis podem 

fazer para evitar a indisciplina 

na escola é ter consciência do 

próprio papel na educação dos 

seus educandos. A família não 

deve encarar a instituição de 

ensino como um órgão que foi 

contratado para educar os seus 

filhos, mas sim como uma par-

ceira nesse processo. Cada par-

te tem as suas atribuições e am-

bas afetam diretamente o aluno. 

Portanto, é de grande importân-

cia que a família reconheça a 

necessidade de participar na 

vida escolar dos filhos. É preciso 

acompanhar o desempenho, não 

apenas verificando as notas, mas 

conversando com professores, 

além de participar nas reuniões 

de pais, pois s· assim ® poss²vel 

estabelecer um diálogo com os 

educadores/professores/DT ñ o 

que é muito importante para que, 

juntos, família e escola, possam 

trabalhar em prol de um aluno 

disciplinado e com bom desempe-

nho em todos os âmbitos de sua 

vida para o melhor no seu futuro 

como cidadão consciente e crítico. 

As escolas, de certa forma, aca-

bam por ter uma batalha difícil, 

batalha essa que por vezes tem 

causas internas e externas, sendo 

estas últimas, na maior parte das 

vezes, as mais difíceis de serem 

trabalhadas e controladas porque 

os problemas que geram o confli-

to, vêm de fora do espaço escolar 

e arrasta uns e outros alunos. Os 

dados estatísticos falam por si. 

Apesar de considerar que o nosso 

Agrupamento está estruturado 

com bons profissionais e criadas 

ferramentas credíveis que, no seu 

conjunto, constituem um meio 

excelente de combate ao grau/

número de casos de diferentes 

tipos de violência, reconheço que 

ainda temos um longo caminho 

para percorrer, um caminho que 

deve ser feito por todos e por ca-

da um de nós, para bem de uma 

formação integral e harmoniosa 

de todos os nossos alunos.  

Pelo que expus, sei que há 

muitas condicionantes que nos 

bloqueiam e nos impedem de tra-

balhar no sentido de conseguir-

mos uma escola ideal. Sim, eu sei 

e reconheço. Este ano, tal como 

os anos que embalaram a pande-

mia (que dificilmente esquecere-

mos), também acaba por ser um 

ano atípico. Atípico, porquê? Por-

que, e ainda que as nossas esco-

las não tenham sido das mais afe-

tadas, temos vivido meses de mui-

ta instabilidade que, como é ex- 
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pectável, por consequência, afeta 

as aprendizagens dos alunos e alte-

ra as rotinas familiares, resultando 

num descontentamento geral, afe-

tando não só a classe docente co-

mo a comunidade educativa, no 

geral. Porém, o direito à greve é um 

direito adquirido e ao Agrupamento 

apenas coube arranjar estratégias 

que visaram minimizar os efeitos 

das mesmas, mas sem nunca dei-

xarmos de cumprir com o determi-

nado superiormente. O trabalho da 

direção também não se viu facilita-

do porque andou à mercê de incon-

táveis notas informativas que nem 

sempre possibilitavam apenas uma 

interpretação. Muitos foram os cole-

gas que procuraram, na direção, 

esclarecimentos que nem sempre 

era possível satisfazê-los de forma 

clara e assertiva, pois tantas eram 

as notas informativas que, na altu-

ra, se ia recebendo.   

Por isso. é muito fácil falar-

se na escola ideal e desejá-la vee-

mente, uma escola, por assim dizer, 

feita à medida, mas a sua concreti-

zação é muito mais complexa do 

que julgamos pelo simples facto de 

que a sua construção se sustenta 

em fatores que não dependem de 

nós.   

Uma escola feita à medi-

daé. ë medida das exig°ncias dos 

pais e encarregados de educação 

que nela depositam toda a confian-

ça e onde entregam os seus filhos, 

confiando que é ali, no colo da es-

cola e nas vontades enormes de 

quem nela trabalha que o seu filho 

será uma excelente pessoa e um 

cidadão exemplar; uma escola feita 

à medida porque detém todos os 

requisitos e mais alguns se preciso 

for para cumprir e fazer cumprir 

todas as diretrizes que defende nos 

seus documentos estratégicos para 

rumarem aos patamares de exce-

lência que uma organização educa-

tiva deseja alcançar; uma escola 

sonhada, projetada e implementa-

da para corresponder aos ideais da 

inclusão, da resposta à multicultu-

ralidade, da heterogeneidade, da 

equidade e igualdade de oportuni-

dades; uma escola devidamente 

apetrechada com novas tecnolo-

gias (principalmente agora que 

cruzamos um tempo que, todo ele, 

exala poder tecnológico e informa-

ção credível para já nem falar que, 

pela primeira vez, iremos ter as 

provas de aferição e provas nacio-

nais com recurso aos meios tecno-

lógicos), para satisfazer as neces-

sidades que falam por si mesmas; 

uma escola onde toda a comunida-

de educativa dá as mãos para se 

envolverem no processo visando 

resultados h§ muito almejadosé 

tanta coisa poderia referir para 

conseguirmos ter a escola ideal, 

mas, infelizmente, nem sempre 

temos, ao nosso alcance, os meios 

que são necessários para que pos-

samos viabilizar os nossos so-

nhosé. E poderia elencar uns 

quantos vetores que nos poderiam 

fazer aceder ao que de facto se 

entende por uma escola ideal, 

aquela escola ideal alicerçada em 

grandes ideais, no que respeita à 

formação global e harmoniosa de 

todos os educandos que estão no 

seu suporte basilar. 

O nosso Agrupamento 

apraz-se por tudo fazer para rumar 

na direção da tão proclamada es-

cola ideal, caminhando, é claro, de 

acordo com as suas possibilidades 

e os recursos humanos e materiais 

que tem ao seu dispor, na espe-

rança (sempre) de que com o pou-

co poder-se fazer muito, e toda(s) 

esta(s) vontade(s) alicerçadas no 

sonho que nos faz mover pela de-

dicação que canalizamos para a 

melhor formação dos alunos que 

nos são entregues: congratulemo-

nos com os muitos apetrechos 

conseguidos para que os nossos 

alunos consigam acompanhar o 

conhecimento que corre à veloci-

dade da luz, congratulemo-nos 

com as salas de TIC eficazmente 

operacionais, com a criação de um 

espaço, todo ele formatado para o 

projeto da Robótica  e a mesa inte-

rativa que não só desperta como 

instiga a curiosidade evolutiva 

dos alunos e os motiva pedagogi-

camente a irem mais longe pela 

estrada do conhecimento que 

está à sua frente. Todas as crian-

ças e alunos, desde o pré-escolar 

ao terceiro ciclo, podem usar e 

òabusaró destes espa­os educati-

vos. O AERT está sempre em mo-

vimento e tenta acompanhar a 

evolução dos factos e dos conhe-

cimentos. Por isso, continuo a 

acreditar que òNão basta saber, 

é preciso aplicar. Não basta 

querer, ® preciso fazeró. 

(Goethe), para, na 

impossibilidade de não podermos 

fazer uma escola feita por 

medida,a escola ideal, pelo 

menos podemos (re)pensar para 

agir diferente e conseguirmos 

guiar os nossos alunos até ao 

seu porto seguro que é o futuro 

de cada um deles.  Como 

Diretora do AERT continuarei a 

pautar-me pelas condutas que 

me poderão levar sempre mais 

além e um reconhecimento 

especial aos muitos professores 

que dedicam, muito para além do 

seu tempo laboral, e se 

desdobram incondicionalmente 

para conseguirem orientar os 

sffeus alunos aos patamares de 

referência e de grande mérito. 

A todos os professores, 

alunos, assistentes técnicos e 

operacionais, pais e 

encarregados de educação, a 

todos os nossos parceiros e 

colaboradores educativos e 

demais comunidade educativa do 

AERT, votos de uma Santa 

Páscoa e que este período festivo 

seja também um período de 

recarga energética e de um 

descanso, mais que merecido, 

para conseguirmos palmilhar, de 

forma mais tranquila e produtiva, 

os últimos metros que nos 

faltam, até chegar à linha da 

meta que é o final do presente 

ano letivo.  

 A Diretora Paula Costa   
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A Associação de Pais da 

Escola EB 2/3 de Rio Tinto assu-

miu, mais uma vez este ano leti-

vo, a missão de colaborar com a 

escola no sentido de, sempre que 

seja necessário, promover ativida-

des, colaborar na execução das 

mesmas, ajudar a resolver proble-

mas e servir de intermediária en-

tre a direção e os encarregados 

de educação. 

No entanto, além das ha-

bituais colaborações que são pro-

postas pela direção do agrupa-

mento, este ano quisemos ir um 

pouco mais além e, dentro do que 

é possível, estarmos mais presen-

tes na vida dos nossos alunos, 

promovendo momentos de bem-

estar e alegria à comunidade es-

colar. 

Foi nesse 

sentido que esti-

vemos presentes 

nas atividades do 

mês dos afetos, 

fevereiro, levando 

até aos alunos 

exatamente isso 

ð afeto. Dois 

membros da Associação circula-

ram pela escola vestidos de cora-

ções a distribuir atenção, carinho 

e abraços para todos: alunos; fun-

cionários e professores. Ninguém 

escapou dos braços e sorrisos 

dos nossos 

corações 

que torna-

ram esse dia 

inesquecível 

para cente-

nas de crian-

ças. O su-

cesso foi tal 

que a sua presença está cons-

tantemente a ser solicitada. Nós 

garantimos que eles hão de vol-

tar com a mesma boa disposi-

ção e carinho que os caracteri-

za. 

Porém, 

não ficámos por 

aqui. No Dia In-

ternacional da 

Mulher, distribu²-

mos lembranças 

pela comunidade 

feminina da esco-

la com o objetivo 

de agradecer e chamar a aten-

ção para o papel tão importante 

que as mulheres desempenham 

na nossa sociedade, relembran-

do, ao mesmo tempo, os direitos 

das mulheres, tantas vezes es-

quecidos ou ignorados. 

Além disso, e com o in-

tuito de desejar uma boa Pás-

coa, distribuímos ovos de choco-

late para tornar ainda mais doce 

o último dia de aulas do segun-

do período.                                         

Contudo, não ficaremos 

por aqui, até porque ainda falta 

um período inteiro (embora pe-

queno) para encerrar mais um 

ano letivo. Por esse motivo, pro-

metemos que não vamos deixar 

de colaborar, ajudar e trabalhar, 

mas, também, 

solicitar, aler-

tar e perguntar 

quando achar-

mos pertinen-

te. O nosso 

objetivo é, jun-

tamente com 

toda a comuni-

dade educativa, assegurar que a 

nossa escola cumpra as suas fun-

ções e que os alunos adquiram as 

competências necessárias para o 

futuro. 

Associação de Pais da EB 2/3 de 
Rio Tinto  
apeeb23riotinto@gmail.com  
Facebook: Associação de Pais EB 23 Rio 
Tinto  - Instagram: @apee.ebriotinto 

versal dos Direitos Huma-

nos» (1948) e na «Convenção 

sobre os Direitos da Crian-

ça» (1989).Para além disso, 

pretendeu-se, também, desta-

car o papel da educação como 

meio para quebrar ciclos de 

pobreza e contribuir para o de-

senvolvimento social. 

O destaque dado à im-

portância da educação já esta-

A 3 de dezembro de 

2018, a ONU criou o Dia Interna-

cional da Educação, atrav®s da 

Resolução 73/25 da Assembleia 

Geral da ONU, a ser celebrado no 

dia 24 de janeiro. 

A criação deste dia teve 

como objetivo sensibilizar a socie-

dade civil para que se cumpra o 

direito à educação, consagrado 

no artigo 26º. da «Declaração Uni-

va presente na Agenda 2030 para 

o Desenvolvimento Sustentável, 

considerando-a um pilar essencial 

para os seus objetivos, sobretudo 

o Nº4, que assume o compromis-

so de garantir oportunidades edu-

cativas inclusivas e de qualidade, 

bem como a aprendizagem ao lon-

go da vida. Com isto pretende-se 

atingir a igualdade de género e 

terminar com o ciclo de pobreza 

COLABORAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO DE PAIS DA  

EB 2/3 DE RIO TINTO  
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que vai deixando crianças, jovens 

e adultos para trás, pois a educa-

ção é um direito humano, um bem 

público e uma responsabilidade 

pública.  Atualmente, 244 milhões 

de crianças e jovens estão fora da 

escola, e 771 milhões de adultos 

são analfabetos. 

Em 2023, o tema do Dia 

Internacional da Educação é 

òinvestir nas pessoas, priorizar a 

educa­«oó de modo a concretizar, 

progressivamente, todos os objeti-

vos de Desenvolvimento Sustentá-

vel (ODS). 

Nesta quinta edição, a 

UNESCO (Agência das Nações Uni-

das para a Educação, Ciência e 

Cultura) dedica este Dia Interna-

cional a todas as meninas e mu-

lheres do Afeganistão que fica-

ram privadas do seu direito à 

educação, tendo sido proibidas 

de aprender, de estudar e de en-

sinar. Assim, a UNESCO apela ao 

fim imediato desta proibição que 

impede o 

seu acesso 

à educa-

ção, dirigin-

do-se tam-

bém a to-

dos os go-

vernos e a 

todos os 

parceiros, sensibilizando-os pa-

ra que façam da educação uni-

versal de qualidade uma das 

suas prioridades. 

A educação tem um pa-

pel fundamental na construção 

de sociedades sustentáveis e 

resilientes. 

Profª Cristina Viana 

DIA INTERNACIONAL DA EDUCAÇÃO  

2023ñANO EUROPEU DAS COMPETĆNCIAS 

soas às oportunidades no merca-

do de trabalho, especialmente no 

que diz respeito às transições 

ecológica e digital e à recupera-

ção económica. Será dada espe-

cial atenção à ativação de um 

maior número de pessoas para o 

mercado de trabalho, com desta-

que para as mulheres e os jo-

vens, em especial os que não tra-

balham, não estudam nem se-

guem qualquer formação; atrair 

pessoas de países terceiros com 

as competências de que a UE ne-

cessita, nomeadamente reforçan-

do as oportunidades de aprendi-

zagem e a mobilidade e facilitan-

do o reconhecimento das qualifi-

cações." 

Contudo, os dados atuais 

mostram que 3/4 das empresas 

da EU têm dificuldade em en-

contrar trabalhadores com as 

competências necessárias e 

apenas 37% dos adultos rece-

bem formação numa base regu-

lar. O índice de digitalidade da 

economia e da socieda-

de mostra que 4 em cada 10 

adultos e 1/3 dos trabalhado-

res na Europa não têm compe-

tências digitais básicas. Consta-

tou-se ainda que, em 2021, já 

havia falta de mão-de-obra em 

28 profiss»es, desde a constru-

ção e os cuidados de saúde à 

engenharia e às TI. Isto mostra 

que há uma necessidade cres-

cente de trabalhadores que se-

jam altamente qualificados, 

mas também com poucas quali-

ficações. Verifica-se também 

uma baixa representação das 

mulheres em profissões e estu-

dos relacionados com a tecnolo-

gia, uma vez que apenas um 

em cada seis especialistas em 

TI e um em cada três diploma-

dos em CTEM eram mulheres. 

A Presidente da Comissão 

Europeia, Ursula von der Leyen, 

no seu discurso de 2022, sobre o 

Estado da União propôs que se 

proclamasse o ano 2023 como o 

Ano Europeu das Competências. 

Esta proposta pretende promover 

a competitividade, a participação 

e o talento. Para tal, ® necess§rio 

estimular a aprendizagem ao lon-

go da vida através de várias medi-

das, como:"promover 

um investimento acrescido, mais 

eficaz e inclusivo na formação e 

na melhoria de competências, a 

fim de aproveitar todo o potencial 

da mão-de-obra europeia e apoiar 

as pessoas na transição de um 

emprego para outro; assegurar 

que as competências são perti-

nentes para as necessidades do 

mercado de trabalho, cooperando 

também com os parceiros sociais 

e as empresas; adequar as aspira-

ções e as competências das pes-
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Desta forma, para incenti-

var a aprendizagem ao longo da 

vida, os Estados-Membros apro-

varam os objetivos sociais da Es-

tratégia Europa 2030, segundo 

os quais, pelo menos 60% dos 

adultos devem participar em 

ações de formação, anualmente, 

de forma a alcançar uma taxa de 

emprego de pelo menos 78% até 

2030. A UE, nas Orienta­»es para 

a Digitalização até 2030, tem co-

mo objetivo que, até 2030, pelo 

menos 80% dos adultos tenham, 

no mínimo, competências básicas 

digitais e que haja 20 milhões de 

especialistas em TIC empregados 

na UE, incentivando as mulheres 

a ocupar esses empregos. Por 

isso, a UE tem já em curso diver-

sas iniciativas destinadas a apoi-

ar o desenvolvimento de compe-

tências. 

Profª Cristina Viana 

2023ñANO EUROPEU DAS COMPETĆNCIAS 

AS VANTAGENS DE ESCREVER À MÃO  

taca os benefícios da escrita à 

mão (escrita caligráfica) para a 

aprendizagem da escrita e tam-

bém da leitura em detrimento 

da escrita impressa. A aprendi-

zagem da escrita implica um 

ensino explícito formal intencio-

nal, por exemplo, é necessário 

dizer ¨ crian­a que um òaó mai-

úsculo e minúsculo têm o mes-

mo som. As atividades da escri-

ta e da leitura estão intrinseca-

mente ligadas, apesar de impli-

carem sistemas cognitivos dife-

rentes e independentes. 

Segundo um estudo 

recente realizado com estudan-

tes universitários, no Japão  e 

publicado na revista científica 

Frontiers in Behavioral Neuros-

cience, a escrita ¨ m«o e as 

anotações em papel têm reper-

cussões positivas na memória 

e na recuperação da memória 

comparativamente com os mes-

mos procedimentos realizados em 

suportes digitais, tendo-se verifica-

do também que aqueles foram 

mais rápidos a tomar notas. Os 

investigadores acreditam que a 

informação tátil e espacial associ-

ada à escrita à mão é responsável 

pela melhoria da memória.  

Assim, na sequência do 

ensino a distância adotado no 

contexto pandémico, recorrendo 

ao uso maioritário de recursos 

pedagógicos digitais, é preciso ser 

prudente, dado que os manuais 

escolares impressos e o caderno 

em papel parecem fornecer infor-

mação mais rica aos alunos, que 

poderá ajudar na retenção mais 

eficaz e na melhor compreensão 

do material aprendido. 

 

Profª Cristina Viana 

Apesar de vivermos num 

mundo cada vez mais digital, a 

investigação psicológica mais re-

cente tem 

mostrado 

que há vanta-

gens em es-

crever à mão, 

para as crian-

ças que es-

tão a apren-

der a ler, as-

sim como para todos os outros. 

Segundo um estudo noru-

eguês, levado a cabo em labora-

tório universitário, a ativação das 

redes neuronais provocada pela 

escrita e desenhos manuais é 

largamente superior à ativação 

desencadeada pela escrita em 

computador. 

A psicóloga experimental 

e investigadora da Universidade 

de Lisboa, Tânia Fernandes, des-
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A revisão de artigos cientí-

ficos publicados recentemente na 

revista Nature mostram que há 

duas estratégias de aprendizagem 

muito eficazes, sendo elas a práti-

ca de recuperação, isto é, a testa-

gem de conhecimentos enquanto 

se aprende, e o espaçamento do 

estudo, ou seja, distribuir o estudo 

no tempo, independentemente da 

idade/nível de ensino e das áreas 

de aprendizagem (leitura, mate-

mática, ciências). 

O estudo espaçado - consiste 

em dar intervalos de tempo entre 

sessões de estudo, por oposi­«o 

ao estudo em bloco (estudo reali-

zado de forma seguida). 

A prática de recuperação - con-

siste em fazer testes repetidos, 

desde a recordação livre, escolha 

múltipla, preenchimento de espa-

ços, questionários de verdadeiro e 

falso. 

Quando se compara a prá-

tica de recuperação com estraté-

gias mais passivas, como a relei-

tura de materiais, ou com estraté-

gias ditas mais ativas, como a ela-

boração de mapas de conceitos 

ou a escrita de notas a partir do 

material a apreender, aquela re-

velou-se mais eficaz. 

Se se combinarem estas 

duas estratégias, cria-se uma 

superestratégia ainda mais efi-

caz que é a reaprendizagem su-

cessiva, segundo Rawson e Dun-

losky. 

A reaprendizagem suces-

siva consiste numa primeira ses-

são de estudo na qual os alunos 

recuperam a informação a apren-

der através de um teste que é 

avaliado. Esta sessão inicial é 

seguida por sessões de reapren-

dizagem, em ciclos sucessivos 

até se atingir um determinado 

total de respostas corretas. A 

aprendizagem é mais eficaz 

quando as sessões de reaprendi-

zagem são separadas no tempo 

e quando a primeira sessão in-

clui práticas de recuperação adi-

cionais, como responder três ve-

zes acertadamente a cada ques-

tão. 

A utilização destas estraté-

gias de aprendizagem depende da 

metacognição dos alunos, isto é, 

da sua capacidade para auto-

avaliar o seu conhecimento, usan-

do essa informação para decidir 

como e quanto estudar. Outra 

dificuldade na adoção destas es-

tratégias prende-se com o esforço 

que o seu planeamento e imple-

mentação requerem, acrescen-

tando-se ainda o facto de parece-

rem ser contraintuitivas, uma vez 

que os resultados dos primeiros 

testes não são elevados e, por 

causa do espaçamento, inicial-

mente, o aluno fica com a sensa-

ção de que está a desaprender. 

Stephen L. Chew, pro-

fessor da Universidade de Sam-

ford (EUA), num artigo publicado 

na revista da Associação Cana-

diana de Psicologia, apresenta 

os principais obstáculos à 

aprendizagem e as soluções 

para os ultrapassar à luz dos 

mais atuais conhecimentos da 

psicologia e das neurociências. 

Chew considera que a aborda-

gem para aprender depende da 

interação entre vários fatores, 

tais como a atenção, a memó-

ria, os conhecimentos prévios e 

os próprios conceitos, bem co-

mo a forma como são apresen-

tados, conforme ilustra o esque-

ma abaixo apresentado. 
Profª Cristina Viana 

 

COMO APRENDER MELHOR  
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A Fábula Sinfónica de Jor-

ge Salgueiro, A Quinta da Amiza-

de, ®, como o 

nome indica, 

uma história mu-

sical que nos 

traz uma mensa-

gem de tolerân-

cia, de inclusão 

e de amizade. A 

história, contada 

com instrumen-

tos musicais, 

que representam vários animais, 

remete-nos para as sensações e 

sentimentos que a música pode 

despertar em cada um de nós. A 

alegria, a tristeza, a fúria, a cal-

ma, a agitação chegam-nos com 

a melodia dos vários instrumen-

tos e é facilmente compreendida 

pelas crianças. 

Depois de ter sido explo-

rada a obra integral com as cri-

anças, surgiu a oportunidade de 

registar num e-book alguns ele-

mentos e recursos, produzidos 

pelo grupo 01 do Jardim-de-

infância das Areias, para que as 

crianças se pudessem sentir co-

autores desta obra que tem vin-

do a ser explorada, escutada, 

pesquisada e trabalhada desde 

o 1º período. 

Este e-book, criado com 

as várias ferramen-

tas disponibilizadas pelo Book 

creator, permite o recurso a fotos, 

a desenhos, a imagens e hiperli-

gações (na ultima página temos 

um link de ligação ao hino da ami-

zade que é cantado por todas as 

crianças). O livro pode ser explora-

do através da visualização das 

imagens, e/ou podemos usar o 

recurso disponibibilizado  read to 

me, que usa a Inteligência artifici-

al para ler o texto.             

https://read.bookcreator.com/

k1gQQiOjQNOFJCOI-

KutfqV8bNbM2/

gUDdf3VfTQinbD8z6ILYYg 
 

 Educadora Mar²lia Alves 

 

A QUINTA DA AMIZADE  
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No Jardim-de-Infância da 

Portelinha, no Alto de Soutelo,  

brincámos a sério. Escutámos his-

tórias, aprendemos valores impor-

tantes, pesquisámos, nos livros e 

no computador, sobre o que que-

remos aprender;  construímos 

adereços, recortando e pintando, 

folheámos livros e vimos narrati-

vas digitais, experimentámos e 

dramatizámos e sobretudo diverti-

mo-nos muito a aprender. E tudo 

isto à volta de uma história bem 

simples e maravilhosa que nos 

leva ao fundo do mar e à desco-

berta da amizade.  

Este projeto, desenvolvi-

do com crianças das duas salas, 

grupos  02 e 03,  culminou com 

a apresentação da dramatização 

do Arco Iris, o mais belo peixe do 

oceano, em grande grupo, sendo 

que os adereços ficarão  em ex-

posição no espaço do polivalen-

te, para eventuais futuras brin-

cadeiras.  

 

Educadoras Helena Preto, Bia Al-

ves e Marília Alves 

isso, agendámos 

um encontro 

através da plata-

forma digital Mi-

crosoft Teams. 

Foi uma aventu-

ra vermo-nos no 

ecrã e interagir 

com as crianças 

de outro jardim do nosso agrupa-

mento que nem conhecíamos! 

Fizemos as apresentações, escu-

támos os outros a recitar poesia 

e também declamámos uma len-

galenga da literatura tradicional 

oral. Gostámos da experiência e 

prometemos outro encontro para 

Como é importante partilhar 

com os outros o que que aprende-

mos, como as nossas produções 

artísticas podem encantar e contagi-

ar os outros, o grupo 01 do Jardim-

de-infância das Areias marcou en-

contro virtual com o grupo 03 do 

Jardim-de-infância da Portelinha 

para decla-

mar excer-

tos do poe-

ma òTenho 

em casa um 

passarinhoó 

de José Jor-

ge Letria. 

Para 

partilhar outas aventuras e 

outras aprendizagens.  

https://drive.google.com/drive/

folders/14-

4jmxXm1amPmnjAxbg_Tj4aBJ-I-

gcf?usp=share_link 

 

 

 

 

Educadoras,  Conceição Soares e 

Marília Matias Alves 

ARCO -ÍRIS, O MAIS BELO PEIXE DO OCEANO  

DE MARCUS PFISTER  

SEMANA DA LEITURA 

PARTILHA DE POESIA E LENGALENGAS 
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Cada vez mais, há um 

conjunto de ferramentas para 

escrever com autonomia, sendo a 

escola a ògrande m«oó que as 

mobiliza. Desde a educação pré-

escolar, potenciar o gosto pela 

escrita é um objetivo educativo 

essencial rumo ao sucesso do 

ensino e aprendizagem.  

Para es-

te, a leitura é 

um motor ful-

cral, desenvol-

vendo-se em 

vários momen-

tos do dia-a-dia. 

O cenário peda-

gógico da sala 

constitui um dos 

muitos estímulos, permitindo que 

leitura e escrita ganhem raízes e 

se tornem gradualmente compe-

tências autónomas.  

A Semana da Leitura, é 

um continuar de todo este pro-

cesso, num convite a rentabilizar 

a criatividade e a mobilização de 

recursos existentes, como são 

exemplo os da Biblioteca Esco-

lar. 

Este ano letivo, o Placar 

da Biblioteca da EB/JI S. Caeta-

no 2 corpori-

zou-se por 

criações de 

diferentes li-

vros, evidenci-

ando a autoria 

das crianças. 

Livros 

de Letras Sol-

tas, Nomes, Histórias, Poesias, 

Lengalengas, Adivinhas, Núme-

ros, foram entre muitos destaca-

dos pelas crianças da T08, T09 

e T10 numa articulação entre 

fazer e compreender.  

A leitura e escrita torna-

ram-se ainda mais vivas e deseja-

das, continuando também a ser 

parte de muitas outras dinâmicas 

expressivas. 

 
Jardim-de-Infância S. Caetano     

Maria José Patrício 

SEMANA DA LEITURA  

O CONTINUAR DO PROCESSO EDUCATIVO  

PAIS, QUEREMOS O NOSSO JARDIM MAIS LIMPO  

No J. I. S. Caetano, queremos me-

lhorar o Ambiente, então resolve-

mos realizar um Projeto de Inter-

venção. 

 

 Hoje o nosso Jardim está mais 

limpo      

Era a preocupação dos meninos             

Agora as pontas de cigarros                    

Já encontram o seu destino   

   

É um caixote tão lindo                                 

Que todos nós pintamos 

Foi colocado lá fora 

Para os pais Ajudarmos.  

J. I. S. Caetano, T 9 
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Afeto pode 

ser...  

um  olhar, um 

gesto, uma palavra, 

um sorriso, uma aten-

ção, uma flor, um cari-

nho, um momentoé 

 Afeto, um 

sentimento de carinho 

ou amizade que se tem por al-

gu®m e deve ser òcultivadoó. 
 

 

 

 

 

 

 3ÜE, EB1 S. Caetano 1  

Entre eles, a famosa fra-

se: òUm pequeno passo para o 

Homem, um grande salto para a 

Humanidadeó. As palavras foram 

eternizadas pelo astronauta nor-

te-americano Neil Armstrong, 

quando pisou pela primeira vez o 

solo lunar, a 20 de julho de 

1969. 

A exposição estava dividi-

da em várias partes, desde pla-

Esteve patente na Biblioteca 

do AERT uma exposição organizada 

pelo Departa-

mento de Ciên-

cias da Univer-

sidade do Porto 

intitulada: "A 

chegada do 

Homem à Lua", 

em parceria 

com a Câmara 

Municipal de 

Gondomar e a Rede das Bibliotecas 

Escolares Concelhia.  

No dia 6 de fevereiro de 

2023, a turma do 4ÜE, da EB de S. 

Caetano 1, decidiu visitar a referida 

exposição, tendo contado com a 

presença do professor Carlos Pinto 

que explicou alguns factos interes-

santes. 

cares informativos, a livros de 

ficção científica, a banda dese-

nhada e peças usadas no es-

paço. 

No final, dirigimo-nos 

ao Auditório do AERT onde, 

com a ajuda de bolas de dife-

rentes tama-

nhos, simula-

mos o tamanho 

da Terra e da 

Lua, bem como 

a distância en-

tre ambas. 

Gosta-

mos imenso da visita à exposi-

ção e aprendemos coisas no-

vas!  

                       

Profª Susana Escobar, 4ºE  

DIA DOS AFETOS COM O 3ºE  

VISITA À EXPOSIÇÃO CHEGADA DO HOMEM À LUA  

INSPIRAÇÃO BORDALO PINHEIRO  

Os nossos ò peixinhosó inspirados no artista Manu-

el Gustavo Bordalo Pinheiro.  
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No dia 6 de janeiro de 

2023, na sede do Agrupamento 

de Escolas de Rio Tinto, foi reali-

zada a prova de Corta-mato Esco-

lar, em que participaram os alu-

nos do quarto ano do 1º ciclo e os 

alunos do quinto e sexto anos do 

2Ü ciclo. 

As turmas do 4ºC e 4ºD 

dirigiram-se ao AERT, por volta 

das 9h15min, para se prepara-

rem para a prova. 

Chegados à escola-sede 

do Agrupamento, cada atleta re-

cebeu o seu número de participa-

ção na prova, ouvindo com aten-

ção as instruções e fazendo o 

aquecimento. 

Os atletas do escalão 

Infantil A dirigiram-se para a me-

ta, às 9h55min; primeiro, as me-

ninas (a sua prova começou às 

10h) e depois os meninos 

(corriam ¨s 10h20min). 

O grupo feminino ainda 

teve um percalço ð baralharam-

se no percurso e tiveram de ini-

ciar a prova. 

Depois de ultrapassada 

a falsa partida, o grupo feminino 

deu continuidade à corrida, che-

gando à meta em primeiro lugar 

uma atleta do 5º ano. Em segun-

do lugar, e muito orgulhosa, che-

gou uma atleta do 4ºD da Escola 

de Caba-

nas. 

No 

grupo mas-

culino, cor-

taram a 

meta, em 

quinto e 

sexto luga-

res, dois 

atletas da 

turma 4ºC, também da Escola de 

Cabanas. 
PARABÉNS A TODOS OS PARTICIPAN-

TES 

Profª Alexandra Correia 

Wharhol. 

A expo-

sição dos tra-

balhos esteve 

patente no 

átrio da escola, 

durante o mês 

de janeiro. 
Profª 

Olga Fernandes 

Nas aulas de Educação 

Visual, sob orientação da profes-

sora Olga Fernandes, os alunos 

do 6ºB e 6ºC, tendo por base o 

tema dos respetivos Domínios de 

Autonomia Curricular: " Ser sau-

dável, ser feliz" e " Alimentação 

saudável e sustentabilidade", ela-

boraram composições plásticas 

baseadas na obra do artista Andy 

 

CORTA -MATO ESCOLAR ñ4ºD CHEGA AO PÓDIO  

COMPOSIÇÕES PLÁSTICAS 6ºB E 6ºC  

OS AVIÕES 

vai correr 

bem? -

pergun-

tou a 

Catarina. 

- 

Não te-

nhas me-

do Cata-

rina. É 

bom via-

jar de 

avião. ð disse a Sofia. 

O avião colocou-se na 

pista e levantou voo. A Catarina 

assustou-se com o ruído, mas lá 

foram elas. 

No céu, viram outros avi-

ões a passar, com diferentes des-

tinos. 

- Ah! É tão bom viajar de 

avião. Chegámos mesmo rápido à 

ilha da Madeira. 

O avião aterrou e as meni-

nas viram a beleza daquela ilha.  

Foram umas férias fantás-

ticas. 

 
Texto coletivo 

EB 1 Alto de Soutelo, 2º B 

Estamos a chegar às fé-

rias de verão, os dias estão a ficar 

maiores e quentes. A Sofia e a 

Catarina andavam entusiasma-

das, a pensar nas suas férias. 

No verão, as férias na 

praia são bem passadas. As me-

ninas pensaram em viajar para a 

ilha da Madeira. Iam de avião! 

Chegou o dia da partida. 

No aeroporto, procuraram o avião 

onde iam partir. A Catarina nunca 

tinha viajado, estava um pouco 

nervosa. 

- Sofia, será que a viagem 
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No dia 22 de março, os alu-

nos do 5ºC fizeram uma apresen-

tação aos idosos do Centro Social 

da Paróquia de Rio Tinto. Esta ati-

vidade foi preparada no âmbito 

dos DAC, subordinada ao tema 

òInterc©mbio Geracionaló. 

A receção aos alunos e pro-

fessores foi feita pelas funcioná-

rias do Centro Social, estando já 

os idosos a aguardar a nossa che-

gada.  Começámos por distribuir o 

programa da òfestaó a cada um 

dos espetadores, feito por nós na 

aula de TIC. 

Nesse dia, realizaram-se 

várias atividades como: a dramati-

za­«o da òLenda do Monte da 

Burraó, intervalados com mo-

mentos de música e dança, e 

seguidamente a dramatização do 

conto tradicional òA gaita mila-

grosaó. Tamb®m fizemos um es-

quema de solo de ginástica artís-

tica e de aparelhos. Com a leitu-

ra de alguns poemas em inglês 

mostrámos o que sabíamos fazer 

nesta língua estrangeira. Para 

finalizar, algumas alunas do Clu-

be de Ginástica Acrobática da 

nossa escola, realizaram alguns 

números de ginástica acrobática.  

No final, os alunos distribu-

íram umas lembranças feitas por 

eles em Ed. Visual a cada um dos 

idosos presentes. Em seguida, os 

mais novos também receberam 

um lanchinho para recuperar as 

forças e uns presentinhos feitos 

pelos idosos com muito cari-

nho.  

O espetáculo foi muito 

divertido e os utentes adora-

ram.  

 

Ana Mourão, 5º C 

cola. Em seguida, esses grupos 

foram distribuídos pelas duas 

camionetas estacionadas em 

frente do portão. Na mesma ca-

mioneta, junto com a minha tur-

ma, 5ºC, foi a turma do 5ºF.  

Passada quase uma hora 

de viagem, chegámos ao nosso 

primeiro destino, onde nos diri-

gimos para o Centro de Ciência 

Viva. Lá, descobrimos mais infor-

No dia quinze de março de 

2023, todos os alunos do 5Ü ano da 

Escola EB 2,3 de Rio Tinto foram a 

uma visita de estudo a Vila do Con-

de, onde ficaram a saber mais infor-

mações acerca das disciplinas de 

História e de Ciências. 

Logo de início, as turmas 

foram divididas por dois adultos, no 

meu caso, a minha turma ficou com 

a professora de Ciências e com a 

funcionária da sala de jogos da es-

mação sobre os animais e al-

guns elementos do corpo.  

A sala era grande e 

possuía um aquário enorme, 

onde nadavam bastantes pei-

xes, e outro mais pequeno 

com menos peixes. Foi-nos 

apresentada a mentora Rita 

que nos iria acompanhar na 

visita. Lá, ficámos a saber co-

mo é que se distinguem os 

peixes de água salgada dos de 

ESPETÁCULO NO CENTRO SOCIAL PELO 5ºC  

VISITA AO CENTRO DE CIÊNCIA VIVA DE VILA DO CONDE  

E ALFÂNDEGA RÉGIA  

ATIVIDADES CARNAVALESCAS ð5ºA  

a imaginação. Depois, foram 

pintados os desenhos criados, 

com canetas de feltro. Por último, 

os desenhos realizados foram 

novamente efetuados nas 

máscaras.  

O resultado final foi 

maravilhoso: colorido e 

diversificado. Esta atividade 

culminou com uma gigantesca 

exposição de máscaras no átrio 

da escola. 

Deste modo, 

todos 

puderam 

divertir-se e 

festejar o 

Carnaval. 

 

5ÜA, Portugu°s 

Para comemorar o 

Carnaval, os alunos do 5ºano 

aceitaram a proposta lançada 

pelas professoras de Educação 

Visual para a construção de 

máscaras, no âmbito da atividade 

do PAA: òExposi­«o de Carnavaló.  

Inicialmente, os alunos 

desenharam as ilustrações em 

folhas de papel cavalinho 

utilizando o lápis, a criatividade e 
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água doce. Após essas explica-

ções, passámos para outra divi-

são (a maior de todas), onde ha-

via um grande plasma e várias 

mesas juntas a formar um retân-

gulo. Os alunos pegaram num 

banco e sentaram-se à volta da 

mesa. Sobre a mesa já estavam 

alguns copos com água, com ani-

mais aquáticos dentro. Depois de 

todos sentados, a Rita começou 

as suas explicações sobre os ani-

mais que habitam na água. À me-

dida que falava dos animais, ia-os 

deixando passar para que nós 

observássemos e também pudés-

semos tocar em alguns. Pelas 

nossas mãos passaram a estrela-

do-mar, o ouriço-do-mar, um ca-

ranguejo morto, o caracol do mar, 

entre outros. A monitora explicou-

nos por que é que o caranguejo 

estava morto: ela contou que há 

alguns dias ele tinha fugido do 

seu aquário e passado pouco 

tempo encontraram-no, mas, pas-

sados dois dias, voltou a fugir e 

só uma semana depois é que o 

encontraram, novamente, já mor-

to. 

Ainda no Centro de Ciên-

cia Viva, fomos falar sobre al-

guns elementos do corpo huma-

no, mas com a monitora Paula. 

Sentámo-nos no chão onde ha-

via uma parede com um jogo 

sobre a alimentação. Era supos-

to os rapazes dizerem os alimen-

tos que constituíam uma refei-

ção não saudável e as raparigas 

uma saudável.  

Voltámos para trás, su-

bimos umas escadas e depará-

mo-nos com um túnel onde co-

meçámos a falar do sangue, do 

coração..., até que chegou uma 

parte onde começámos a ouvir 

os batimentos do coração dos 

animais. Ouvimos, por exemplo, 

o do cavalo, o da baleia..., e des-

cobrimos que, quanto maior for 

o animal, mais lento é o seu ba-

timento, e quanto menor o ani-

mal, mais rápido é o batimento.  

Quando a atividade termi-

nou, saímos para aguardar pela 

camioneta que nos transportaria 

ao parque para almoçar. Depois 

do almoço, alguns alunos anda-

ram pelo parque e outros jogaram 

futebol. 

Então, seguimos para a 

Alfândega Régia, onde estivemos 

a falar sobre o que era uma alfân-

dega e das funções de quem lá 

estava. Conversámos também 

sobre os antigos marinheiros. 

Mais tarde, visitámos a 

nau quinhentista que estava anco-

rada na margem do rio Ave, em 

frente à Alfândega. Ficámos a sa-

ber que estes homens tinham de 

dormir ao relento ou então dormi-

am junto à bicharada, com o mau 

cheiro... Eles tinham de fazer as 

necessidades num balde e limpa-

rem-se com fios apanhados por 

uma corda. Os mais importantes 

do navio, tinham um balde e uma 

coisa para só eles se limparem, 

enquanto os outros tinham de 

partilhar. Eles alimentavam-se de 

animais que levavam, como a ca-

bra, o porco... . Primeiro matavam 

os machos, pois as fêmeas conse-

guiam dar leite.  

Quando a visita finalizou, 

voltámos todos para casa.  

Foi uma visita muito ins-

trutiva onde pudemos apreciar ao 

vivo os conteúdos que estudámos 

nas disciplinas de Ciências e de 

História e Geografia de Portugal. 
 

Matilde Soares, 5ºC 

VISITA AO CENTRO DE CIÊNCIA VIVA DE VILA DO CONDE  

E ALFÂNDEGA RÉGIA  
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    Para a atividade de 

Carnaval foram realizadas, nas 

aulas de Educação Visual e 

Projeto Arte na turma A, E, F e G 

do 6º ano, máscaras de Carnaval 

baseadas nas pinturas cubistas 

do pintor espanhol Pablo Picasso.  

     Pablo Picasso foi um 

artista, pintor, escultor, ceramista 

cenógrafo e dramaturgo espanhol 

que é considerado um dos mais 

importantes e influentes artistas 

do século XX. Nasceu em 1881, 

em Málaga, em Espanha, e 

começou a estudar arte ainda 

jovem. Passou a maior parte da 

sua vida em França. Foi um artista 

versátil e inovador que ficou 

conhecido pela sua habilidade de 

explorar temas sociais e políticos 

e criar obras em diversas 

técnicas e estilos, incluindo o 

cubismo, o surrealismo e a arte 

abstrata. Em 1962, ganhou o 

Prémio Lenine da Paz. Algumas 

das suas obras mais famosas 

incluem "Guernica", "Les 

Demoiselles d'Avignon" e "The 

Old Guitarist". Pablo Picasso 

também foi um grande 

colecionador de arte e possuía 

uma importante coleção de 

obras de outros artistas, como 

Henri Matisse e Georges Braque. 

Faleceu em 8 de abril de 1973, 

deixando uma importante 

herança artística e cultural. 

Após a conclusão das 

nossas òobras de arteó, os 

trabalhos dos alunos foram 

expostos no átrio da nossa 

escola. Este projeto, levou os 

alunos a conhecerem o artista e 

as obras de Pablo Picasso.  

 Fontes: 
 https://www.p55.art/blogs/p55-
magazine/who-was-pablo-picasso 
https://pt.wikipedia.org/wiki/
Pablo_Picasso 

Beatriz e Tomás,  6ºE 

MÁSCARAS CUBISTAS DE PABLO PICASSO  

CARNAVAL NO CENTRO DE APOIO À APRENDIZAGEM  

isto decorreu num ambiente ani-

mado ao som de música temáti-

ca. 

Nesta atividade pretende-

mos valorizar a socialização entre 

todos, desenvolver a comunica-

ção e funcionalidade, bem como 

fomentar a participação ativa dos 

alunos. 

O resultado final ficou 

lindíssimo, como podem ver 

pelas fotos. 

 

 
A Terapeuta da Fala, Mónica Joana 

Rodrigues 

A Fisioterapeuta, Ana Filipa Rocha 

No último dia 

de aulas, antes da 

interrupção letiva, a 

Terapeuta da Fala e a 

Fisioterapeuta dina-

mizaram uma ativida-

de de Carnaval, em 

parceria com as Assistentes Ope-

racionais e a Professora / Coorde-

nadora da Educação Inclusiva, 

para os alunos presentes e que 

beneficiam destas especialidades 

terapêuticas. 

Assim, elaboraram másca-

ras de Carnaval, recorrendo a di-

versas técnicas de acordo com a 

sua funcionalidade, realizando 

uma caminhada na escola para 

recolha de galhos para completar 

a decoração da máscara. Tudo 
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Durante o mês de março, 

a Terapeuta da Fala e a Fisiotera-

peuta dinamizaram diversas ativi-

dades alusivas à Páscoa, em par-

ceria com as Assistentes Operaci-

onais e a Professora / Coordena-

dora da Educação Inclusiva, para 

os alunos presentes e que benefi-

ciam destas especialidades tera-

pêuticas. 

Assim, no dia 13 de mar-

ço, efetuaram uma ida às com-

pras, ao 

Continen-

te, onde 

os alunos 

t i n h a m 

uma lista, 

com sím-

bolos, do 

que preci-

savam de 

adqu i r i r . 

No final, 

efetuaram 

as contas do que gastaram, bem 

como do troco que deveriam rece-

ber. Contas certas! 

No dia 24 de março, se-

guiram todos os passos da recei-

ta, em comunicação acessível, de 

Pão-de-ló na caneca. Todos apro-

varam o resultado finalé ficaram 

deliciosos. Temos cozinheiros!  

 

Também quisemos assi-

nalar a entrada na primavera 

com a plantação de manjericão 

em pequenos frascos, sendo os 

nossos alunos responsáveis pe-

lo cuidado dos mesmos. 

Nestas atividades pre-

tendemos valorizar a socializa-

ção entre todos, desenvolver a 

comunicação e funcionalidade, 

bem como fomentar a participa-

ção ativa dos alunos. 

No último dia de aulas, a 

Terapeuta da Fala e a Fisiotera-

peuta dinamizaram conjunta-

mente, uma atividade de Páscoa 

para os alunos presentes e que 

beneficiam destas especialidades 

terapêuticas. 

Assim, realizaram uma 

caminhada na escola para recolha 

de elementos da natureza, que 

usaram para decorar um ovo de 

Páscoa. 

Nesta actividade, preten-

demos valorizar a socialização 

entre todos, desenvolver a comu-

nicação, bem como fomentar a 

participação ativa dos alunos. 

O resultado final ficou lin-

díssimo, como podem ver pelas 

fotos. 

 
A Terapeuta da Fala, Mónica Joana 

Rodrigues 

A Fisioterapeuta, Ana Filipa Rocha 

PÁSCOA NO CENTRO DE APOIO À APRENDIZAGEM  
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No dia 19 de agosto de 

2021, foram homologadas as no-

vas Aprendizagens Essenciais de 

Matemática, para os 1.º, 2.º e 3.º 

ciclos que entraram em vigor no 

presente ano letivo, para os 1.º, 

3.Ü, 5.Ü e 7.Ü anos e, nos pr·ximos 

dois anos, serão alargadas aos 

restantes anos de escolaridade. 

 As Aprendizagens Essen-

ciais de Matemática para o Ensino 

Básico são o conjunto de conheci-

mentos a adquirir, identificados 

como os conteúdos de conheci-

mento disciplinar estruturado, in-

dispensáveis, articulados, conce-

tualmente, relevantes e significati-

vos, bem como de capacidades e 

atitudes a desenvolver por todos 

os alunos na disciplina de Mate-

mática, tendo por referência o 

respetivo ano de escolaridade. 

Estas assumem uma perspetiva 

de Matemática para todos, valori-

zando o desenvolvimento da 

«literacia matemática» que impor-

ta na educação básica, tal como 

preconizado pela OCDE. 

 Pretende-se proporcionar 

aos jovens ferramentas para li-

dar matematicamente com situa-

ções complexas em vários con-

textos, necessárias para se tor-

narem cidadãos do século XXI 

participativos, empenhados e 

reflexivos, em estreita articula-

ção com o Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigató-

ria.  

Para nós, professores de 

Matemática, foi, pois, imperativo 

compreender, de forma aprofun-

dada, as orientações curriculares 

expressas nos novos programas; 

aprofundar o conhecimento di-

dático e o conhecimento mate-

mático requeridos para o ensino 

orientado pelos novos progra-

mas; realizar experiências de 

ensino que contemplem a planifi-

cação de aulas, a sua concretiza-

ção e consequente reflexão, em 

contextos de trabalho colabora-

tivo, e estarmos sensíveis e 

alertados para os problemas 

que possam surgir na prática. 

Por isso mesmo, mete-

mos mãos à obra e decidimos 

frequentar uma oficina de for-

mação que, para além dum es-

paço de formação, foi também 

um espaço de partilha e refle-

xão, sobre a operacionalização 

das Novas Aprendizagens Es-

senciais da Matemática - 3º ci-

clo. Começámos no dia 17 de 

outubro e terminámos a 27 de 

março. Só houve vagas para 

três professores, mas o espírito 

de partilha com os restantes 

colegas da escola foi constante. 

  Temos implementado 

nas aulas tudo o que aprende-

mos na formação, utilizado to-

dos os materiais elaborados e 

refletimos sistematicamente 

sobre as estratégias de ensino, 

convictos de que tudo isto con-

tribuirá para o sucesso dos alu-

nos. Assim seja! 
Profª Julieta Ataíde 

bre o número pi, a sua origem e 

o seu significado. Os resultados 

dessas pesquisas foram partilha-

dos com os colegas e elaboraram 

textos e desenhos lindíssimos 

sobre este número tão especial.  

Noutras turmas, o visio-

namento do vídeo do Youtube òO 

que é o número pi (ǭ)? 

(explica­«o f§cil)ó, ou do epis·dio 

do programa Isto é Matemática- 

òvolumes extremos", do matem§-

tico Rogério Martins, ou do vídeo 

da Mathgurl òA invas«o dos c·di-

gos QRó foram o mote para ex-

plorar o lado prático da Matemá-

tica, a sua importância e a sua 

utilidade.  

O clássico da Disney 

òDonald no pa²s da matem§gi-

Na semana de 13 a 17 de 

março, todos os alunos do 5º aos 9º 

anos, sob a orientação dos profes-

sores de Matemática, numa das 

aulas desta disciplina, comemora-

ram, com entusiasmo, o Dia Interna-

cional da Mate-

mática, que se 

comemora a 14 

de março, este 

ano sob o lema 

òMatem§tica 

Para Todosó. 

As ativi-

dades foram diversas, mas tinham 

um objetivo comum: incutir nos alu-

nos o gosto pela disciplina e motivá-

los para o estudo da mesma. 

Em algumas turmas, os alu-

nos fizeram pesquisas diversas so-

caó, de 1959, que continua a 

encantar miúdos e graúdos, 

também esteve presente e, 

para além de encantar, con-

venceu os alunos de que a 

Matemática está mesmo em 

toda a parte. 

Também não faltaram 

as atividades lúdicas, os jogos 

matemáticos e os momentos 

musicais. Tudo para que este 

dia fique na memória dos nos-

sos alunos como um dia muito 

especial, em que se comemo-

ra uma área do conhecimento 

imprescindível ao desenvolvi-

mento e à melhoria da nossa 

qualidade de vida.                                                                                              
 

Prof.ª Julieta Ataíde 

 

APRENDIZAGENS ESSENCIAIS DE MATEMÁTICA  

COMEMORAÇÃO DO DIA DA MATEMÁTICA  

!9w¢τ±Lw! ! t#DLb! мт 

Rafaela Ferreira, 7ºC 



A proclamação do dia 14 

de março como Dia Internacional 

da Matemática foi oficializada em 

novembro de 2019, na 40.ª ses-

são da Conferência Geral da Or-

ganização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e Cul-

tura (UNESCO), em Paris. 

Até 2019, o dia 14 de 

março era conhecido, mundial-

mente, como o Dia do Pi. A data é 

escrita como 3/14 em alguns paí-

ses e 3,14 é o valor aproximado 

de Pi. 

Na 

Matemática, 

o número Pi 

é uma pro-

porção nu-

mérica defi-

nida pela relação entre o perí-

metro de uma circunferência e 

seu diâmetro. 

O valor de Pi pertence aos 

números irracionais. Para a maio-

ria dos cálculos simples é comum 

aproximar Pi por 3,14. Uma boa 

parte das calculadoras científicas 

de 8 dígitos aproxima Pi por 

3,1415926.  

 

Afonso Ribeiro, 7ºA 

do até a 5ª casa decimal). Se 

arredondarmos ǭ para a sétima 

casa decimal, teremos 

3,1415926, fazendo da 

1:59:26 do dia 14 de mar­o o 

Segundo do Pi (existe uma dis-

O número Pi (ǭ) é um nú-

mero que representa o resultado 

da divisão entre o perímetro e o 

diâmetro de um círculo. 

 £ uma d²zima infinita n«o 

periódica, ou seja, é um número 

irracional. 

 O Dia do Pi ® comemora-

do a 14 de março (03/14 na no-

tação norte-americana), por 3,14 

ser a aproximação mais conheci-

da de ǭ. O auge das comemora-

ções acontece à 1:59 da tarde 

(porque 3,14159 = ǭ arredonda-

cussão a este respeito, pois, para 

alguns, o Segundo do Pi foi em 14 

de março de 1592, às 6:53:58).  

Surpreendentemente,14 

de março foi o dia do nascimento 

de Albert Einstein e também o dia 

da morte de Stephen Hawking o 

que agrega ainda mais fãs das 

ciências exatas às comemora-

ções.  

                                                                 

Ana Maria Teixeira, 7ºD 

 

PROCLAMAÇÃO DO DIA INTERNACIONAL DA MATEMÁTICA  

DIA DO PI  

HISTÓRIA DO NÚMERO PI  

início do século XVIII. 

O Valor de Pi  

Se dividirmos o períme-

tro pelo diâmetro de qualquer 

circunferência, o resultado será 

igual a Pi. 

O número ǭ tem grande 

importância na Matemática, 

sendo utilizado, principalmen-

te, para cálculos envolvendo 

figuras geométricas que possu-

em formas circulares, como a 

área do círculo, o comprimento 

da circunferência, o volume e a 

área de cilindros, cones, esfe-

ras, tronco de cone, entre ou-

tros sólidos geométricos. 
                                                                                                                               

Fabiana Rodrigues,7C 

Não se 

sabe ao certo 

qual a origem 

da descoberta 

do Pi, mas h§ 

registos históri-

cos que apontam que no Egito e 

na Babilónia já existiam estudos 

semelhantes ao número. 

Quem chegou ao cálculo 

do valor de Pi foi o matemático 

Arquimedes. 

Na forma como é estuda-

do hoje, a inserção do PI na Mate-

mática é atribuída ao matemático 

William Jones, que o utilizou no 
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No passado dia 16 de 

março, setenta e cinco alunos do 

2.Ü e 3.ÜCiclos participaram num 

concurso nacional com o objetivo 

de estimular o gosto e o estudo 

pela Matemática. Os alunos mar-

caram presença na prova única 

do Canguru-Matemático, refor­an-

do descobertas acerca do lado 

mais lúdico da disciplina. 

O concurso, promovido 

pela Associação Canguru Sem 

Fronteiras pretende òestimular e 

motivar o maior número possível 

de alunos para a Matem§ticaó. A 

oportunidade de proporcionar aos 

estudantes um momento de diver-

são na resolução de questões ma-

temáticas, adaptadas ao currículo 

e às faixas etárias a concurso, de 

modo a que os alunos òpercebam 

que conseguir resolver os proble-

mas propostos é uma conquista 

pessoal muito recompensadoraó, 

foi naturalmente aproveitada pe-

los Professores de 2.º e 3º. ciclos 

da Escola Básica 2,3 de Rio Tin-

to. 

O concurso pretende di-

vulgar a matemática elementar, 

estimulando e motivando os alu-

nos para uma espécie de olimpí-

ada, em escalões dos diversos 

anos da escolaridade. Trata-se 

de um concurso internacional 

que teve origem na Austrália, daí 

o nome Canguru, no início dos 

anos 80. Atualmente, é realizado 

em oitenta e seis países e conta 

com mais de seis milhões de par-

ticipantes. O concurso é organi-

zado a nível nacional pelo Depar-

tamento de Matemática da Fa-

culdade de Ciências e Tecnologia 

da Universidade de Coimbra, 

com o apoio da Sociedade Portu-

guesa de Matemática. 

A prova tem a duração de 

90 minutos e ® constitu²da por 

um conjunto de questões organi-

zadas em três graus de dificul-

dade. Todas as questões se ba-

seiam na resolução de proble-

mas, envolvem um conjunto de 

capacidades matemáticas, de 

uma forma integrada, focando 

os vários temas das Aprendiza-

gens Essenciais, mas sem que 

estes estejam muito evidentes.  

Os alunos gostaram de 

participar, mostrando grande 

empenho e encarando o con-

curso como um desafio.  

    
 Prof. Marina Rebelo 

de Matemática, permitindo que 

estes descubram o lado lúdico 

da disciplina; tentar que os alu-

nos se divirtam a resolver ques-

tões matemáticas e percebam 

que conseguir resolver os proble-

mas propostos é uma conquista 

pessoal muito recompensadora; 

aumentar todos os anos o núme-

No dia 30 de abril, alguns 

alunos do 2º, 3º e 4ºanos, do qua-

dro de mérito e outros que manifes-

taram interesse em participar, inclu-

indo alunos da educação inclusiva, 

realizaram a prova Canguru Mate-

mático Sem Fronteiras, nas respeti-

vas escolas e supervisionados pelas 

professoras do apoio educativo. Par-

ticiparam cento e quarenta e dois 

alunos do 1º ciclo das nossas esco-

las do Agrupamento. É um momento 

especial para todos, refletindo o es-

forço e trabalho realizados em sala 

de aula.  

Este concurso nacional tem 

como objetivos: estimular o gosto e 

o estudo pela Matemática; atrair os 

alunos que têm receio da disciplina 

ro de participantes no concur-

so a nível nacional e tentar 

atingir as cotas de participa-

ção de outros países euro-

peus.  

Estão todos de Para-

béns pelo esforço, tendo con-

seguido muito bons resulta-

dos. 

                                                                                                   
Profª Sara Pereira 

CANGURU MATEMÁTICO SEM FRONTEIRAS 2023  

CANGURU MATEMÁTICO NO 1º CICLO  
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M.C. Escher nasceu em 

Leeuwarden, nos Países Baixos, a 

17 de junho de 1898, e faleceu 

em Hilver-

sum no 

mesmo pa-

ís, a 27 de 

março de 

1972. Foi 

um artista 

gráfico ho-

landês, co-

nhecido pe-

los seus 

trabalhos em xilogravuras e lito-

gravuras que representam obras 

fantásticas, incomuns, com várias 

perspetivas e geradoras de ilusão 

de ótica. Foi considerado um ar-

tista matemático, sobretudo geo-

métrico. 

Filho de um engenheiro 

civil, mudou-se com a família, aos 

5 anos de idade, para Arnhem, 

onde passou a maior parte da 

sua juventude. Após a reprovação 

no seu exame do ensino secundá-

rio, Escher decidiu matricular-se 

na Escola de Arquitetura e Artes 

Decorativas em Haarlem, no cur-

so de arquitetura. Após uma se-

mana, informou o seu pai que 

preferia estudar artes gráficas 

em vez de arquitetura.  

Foi aluno de Samuel 

Mesquita, a quem mostrou os 

seus desenhos e linogravuras 

(varia­«o da xilogravura, utilizan-

do linóleo), e que o encorajou a 

continuar com este trabalho. Foi 

com este mesmo professor que 

Escher aprendeu as técnicas de 

desenho e se apaixonou pela 

arte da gravura.  

Ao terminar os seus es-

tudos, Escher decidiu viajar, pas-

sando por Espanha, Itália e fi-

xando-se em Roma, onde se de-

dicao ao trabalho gráfico. Pressi-

onado pelas circunstâncias polí-

ticas da época (ascensão do fas-

cismo), Escher mudou-se para a 

Suíça e logo depois para a Bélgi-

ca, regressando, finalmente, em 

1941, aos Pa²ses Baixos. 

As passagens por todos 

esses lugares, experimentando 

diferentes culturas, influencia-

ram a mente criativa de Escher. 

Durante o período em 

que esteve em atividade, Escher 

fez 448 litografias, xilogravuras 

e gravuras em madeira, além de 

mais de 2000 desenhos e esbo-

ços. Como alguns dos seus ante-

cessores famosos, Escher era ca-

nhoto. O seu trabalho estava rela-

cionado com a arquitetura, a pers-

petiva e os espaços impossíveis, 

continuando ainda hoje a surpre-

ender e admirar quem os observa. 

                          

 Lara Teixeira, 8ºD 

Algumas obras de  Escher 

 

 

 

 

 

 

sofia, Matemática e Astrono-

mia. Estudou no mais ilustre 

colégio francês, o Colégio Jesuí-

ta Royal Henry- Le Grand, no 

Castelo de La Flèche, cujo obje-

tivo era treinar as melhores 

mentes. De seguida, estudou 

Direito, na Universidade de 

Poitiers, no entanto, nunca 

exerceu, já que estava dececio-

nado com o ensino e alegava 

que apenas a matemática de-

mostrava aquilo que afirmava. 

Mais tarde, decidiu apostar na 

carreira militar, juntando-se ao 

exército do príncipe Maurício 

de Nassau, na Holanda, mas 

não gostou e abandonou a car-

Re-

né Descar-

tes foi um 

filósofo, físi-

co e mate-

mático fran-

c°s. Autor da obra òO Discurso 

Sobre o M®todoó e da conhecida 

frase, òPenso, logo existoó. Criou 

o pensamento cartesiano e o sis-

tema filosófico que promoveu a 

Filosofia Moderna. 

René du Perron Descartes 

nasceu a 31 de março de 1596, 

em La Haye, na antiga província 

de Touraine, hoje conhecida co-

mo Descartes. Órfão de mãe teve, 

desde cedo, contacto com a Filo-

reira. Foi na Holanda que iniciou o 

estudo da Matemática, com o ci-

entista Isaac Beeckman. René viu-

se deslumbrado com a exatidão 

da Matemática e começou a for-

mular a sua geometria analítica e 

o seu método de racionar correta-

mente. É, então, que se revolta 

contra a filosofia de Aristóteles, 

até ao momento adotada pelo en-

sino, e propõe uma ciência única e 

universal, que lança as bases do 

método científico moderno. 

René teve bons resultados 

e conclusões nas áreas da filoso-

fia, ciência e matemática. Relacio-

nou a álgebra com a geometria, o 

BIOGRAFIA DE M.C. ESCHER  

RENÉ DESCARTES 
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Three worlds, 1955  
Waterfall, 1961 

Other World, 1947 Stars, 1948  



que deu origem à geometria analí-

tica e ao sistema de coordenadas, 

conhecido como Plano Cartesiano. 

Tinha uma imensa preocupação 

com a clareza e, por isso, propôs 

uma filosofia fundamentada ape-

nas na verdade e uma nova visão 

da natureza, em que a ciência 

seria um hábito e não algo teórico 

e abstrato. Na sua obra filosófica 

e matem§tica de 1637, òO Dis-

curso Sobre o M®todoó, baseia o 

racionalismo como a exclusiva 

fonte de conhecimento, onde 

acredita na existência de uma 

verdade plena e cria o método da 

dúvida, reflexo da sua capacida-

de de pensar, da qual surge céle-

bre frase, òPenso, logo existoó. 

Em 1649, René Descar-

tes, torna-se conselheiro da rai-

nha Cristina, da Suécia, contu-

do acaba por falecer em 1650, 

devido ao rígido inverno sueco, 

que lhe terá causado uma forte 

pneumonia. 

Inês Pereira, 7ºA 

Para isso, foram elabora-

dos, pelos alunos de francês do 

3Ü ciclo, trabalhos alusivos a este 

dia. Alguns desses trabalhos fo-

ram expostos no hall de entrada 

da escola. 

 No dia 20 de março cele-

brou-se na nossa escola o Dia Inter-

nacional da Francofonia. 

O objetivo desta comemora-

ção é promover a língua francesa 

bem como dar a conhecer a cultura 

a ela associada. 

Os alunos do 6º ano 

foram também convidados a 

assistir ao filme «Le Petit Nico-

las» no auditório da escola. 

Lara Mendes, 8ºC 

RENÉ DESCARTES 

DIA INTERNACIONAL DA FRANCOFONIA  

ATIVIDADES DO CLUBE DE QUÍMICA  

que aguardam a conclusão do 

seu tempo de cura.  

Com a aproximação da 

época pascal, os elementos do 

clube decidiram ornamentar a 

escola. Então, fizeram velas em 

cascas de ovos que foram utiliza-

das em duas belas coroas deco-

rativas. 

Com diversão, empe-

nho, dedicação e carinho, con-

seguiram fazer lindas velas, 

sais de banho para banhos rela-

xantes, sabonetes artesanais e 

coroas de Páscoa para embele-

zar a escola. 

Mafalda Santos, 9.º E 

Durante o segundo perío-

do, os alunos do Clube de Química 

desenvolveram várias atividades 

com produtos cosméticos e natu-

rais.  

A partir de diversas pes-

quisas sobre matérias, que pudes-

sem originar produtos com base 

natural, meteram MìOS ë OBRAé 

Os membros 

do clube foram 

divididos em 

grupos com 

tarefas deter-

minadas: pro-

dução de sais 

de banho; de-

coração de caixinhas e frascos; 

produção de velas perfumadas; 

fabrico de sabonetes artesanais, 
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Foi no dia 6 de janeiro de 

2023 que se realizou o tradicio-

nal Corta-mato Escolar, na Escola 

EB 2/3 de Rio Tinto. Como tem 

sido habitual, a atividade envol-

veu também os alunos do 1º Ciclo 

do nosso Agrupamento, fortale-

cendo a relação entre escolas. 

 Com a participação de 

294 dos nossos alunos, o ambi-

ente foi de grande animação e 

espírito desportivo. Caracterizou-

se por um momento dirigido à 

prática desportiva e convivência 

entre os alunos, promovendo a 

atividade física. 

 Em especial distinção, 

seguem-se os alunos medalhados 

na prova. 

 

No dia 10 de janeiro, de-

correu o Corta-mato Concelhio, 

nos espaços circundantes do Pa-

vilhão Multiusos de Gondomar. 

Para este evento, foram selecio-

nados os alunos que mostraram 

melhores resultados no decorrer 

das aulas de Educação Física. 

Assim, destacaram-se dois dos 

nossos alunos que marcaram 

posição no pódio, na prova de 

Infantis A Masculinos, 1000m. 

Com medalha de ouro, ficou o 

Salvador Cruz e, a três segun-

dos, o Salvador Silva com a me-

dalha de prata. 

No dia 

27 de janeiro, 

decorreu o 

Corta-mato 

Distrital, no 

Parque Urba-

no Sara Morei-

ra, Santo Tir-

so. Foram se-

lecionados os 

24 participantes vencedores do 

Corta-mato Escolar.  

De realçar a animação e a 

vontade dos alunos em tentar ob-

ter a melhor classificação na pro-

va. 

Dos vinte e quatro partici-

pantes, no escalão de adaptados 

femininos, a aluna Bruna Ribeiro 

conseguiu arrecadar um fantásti-

co 1º lugar. 
 

Núcleo de Estágio de Educação Física 

Prof. António Dantas e  

Profª Vitória Branco 

 

No âmbito do projeto 

do IPAV ð òAcademia de L²de-

res Ubuntuó, com o objetivo de 

capacitar os jovens para a lide-

rança servidora, esta iniciativa 

contou com a participação, a 

tempo inteiro, de cerca de 23 

alunos das turmas do 7ºe 

8.Üano, acompanhados por do-

centes para além da represen-

tante da Academia de Líderes 

Ubuntu. 

As atividades foram 

desenvolvidas através de dinâ-

micas diversificadas e apelati-

vas, jogos, filmes, reflexões 

com uma abordagem participa-

De 

30 de janei-

ro a 3 de 

fevereiro, 

foi dinami-

zada a primeira Semana UBUNTU 

no Agrupamento de Escolas de 

Rio Tinto. Ao longo de cinco dias, 

desenvolveram-se atividades di-

versificadas que se basearam na 

difusão dos valores da filosofia e 

método Ubuntu que apostam no 

desenvolvimento de cin-

co competências centrais, 

o Autoconhecimento, a Autoconfi-

ança, a Resiliência, a Empatia e o 

Serviço. 

tiva e relacional, num processo de 

capacitação promovido pela Aca-

demia de Líderes Ubuntu a qual 

visa promover as competências 

socio emocionais dos participan-

tes, contribuindo para a sua trans-

formação em agentes de mudan-

ça ao serviço da comunidade, aju-

dando a construir uma comunida-

de mais justa e solidária. 

A Semana Ubuntu foi in-

tensa, exigindo o rigor no cumpri-

mento de regras de convívio e de 

trabalho e o grupo. Alguns empe-

nharam-se e caminharam juntos, 

sem críticas nem julgamentos, 

lado a lado, outros tiveram dificul- 

CORTA -MATO ñESCOLAR, CONCELHIO E DISTRITAL  

SEMANA UBUNTU INSPIRADORA PARA ALUNOS LÍDERES  
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dades, 

mas 

foram 

incenti-

vados a 

perce-

ber a 

impor-

tância das regras e do seu cumpri-

mento. Foi uma semana em que 

se foi gerindo emoções, encon-

trando sentimentos, estabelecen-

do reflexões, descobrindo os ou-

tros e valorizando o melhor de 

cada um.  

Chegados ao fim da Sema-

na Ubuntu certificaram-se os no-

vos líde-

res da 

Acade-

mia de 

Líderes 

Ubuntu 

(entrega 

dos cer-

tificados) e da t-shirt, que trans-

mite, para quem a veste, o peso 

da responsabilidade da Lideran-

ça Servidora.  

Finalmente, e para mar-

car o início da transformação 

para um modo de vida Ubuntu, 

todos fizeram um brinde à mu-

dança, encarando a vida com 

um olhar diferente. 

 F o i  u m a  s e m a -

na muito enriquecedora. Alunos 

e animadores foram unânimes 

em considerá-la uma experiên-

cia inesquecível, de crescimen-

to pessoal e de aprendizagens 

para a vida. 

Assim, foi possível con-

tribuir para o desenvolvimento 

de competências do Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória bem como para a 

formação de cidadãos ativos. 

    
Profª Marina Rebelo 

SEMANA UBUNTU INSPIRADORA PARA ALUNOS LÍDERES  

POR TI ñPROGRAMA DE PROMOÇÃO DE BEM -ESTAR MENTAL  

SPO e a dinamização da Técnica 

EPIS, Dra Tânia Ferreira. 

Os referidos workshops 

foram pautados por uma aborda-

gem teórico-prática, com várias 

dinâmicas proporcionadas aos 

presentes e, ainda, por uma ativi-

dade final de construção de um 

òMural do Bem-estar Mentaló 

composto por frases da autoria 

das diferentes turmas participan-

tes. 

Tanto os alunos como os 

professores acompanhantes con-

sideraram os workshops muito 

interessantes, contendo dicas 

muito válidas e práticas sobre o 

Bem-estar Mental de Tod@s. 

Porém, o programa não se 

fica por aqui, pois ainda neste 

ano letivo irão ser realizados 

workshops para as fam²lias dos 

nossos alunos e para os agentes 

educativos (assistentes operacio-

nais e docentes). 

Dirigimos os agradecimen-

tos aos nossos parceiros que tor-

naram possível mais uma ação 

potenciadora de um melhor clima 

organizacional. 
Equipa SPO 

Foi com enorme prazer 

que o SPO viu aprovada, em de-

zembro de 2022, a candidatura 

do AERT ao "POR TI" ð òPrograma 

de Promoção de Bem-estar Men-

tal nas Escolasó, financiado pela Z 

Zurich Foundation e implementa-

do pela Associação Empresários 

Pela Inclusão Social (EPIS) nas 

escolas em colaboração com a 

UpC3 - Unidade de Psicologia Clí-

nica Cognitivo-Comportamental da 

Universidade de Coimbra. 

Neste sentido, e à seme-

lhança dos restantes agrupamen-

tos de escolas e escolas não agru-

padas vencedoras, a partir de 

2022/2023, passamos a benefici-

ar da FASE 1 ð INTERVENÇÃO PSI-

COEDUCACIONAL (Sensibilização) 

que consiste na promoção de 

ações psicoeducativas com identi-

ficação de sinais de alerta com: 

alunos, famílias, professores e 

assistentes operacionais. 

Assim, nos dias 10 e 30 

de janeiro de 2023 tiveram lugar 

Workshops de 100 minutos com 

todas as turmas do 8ºano (T=151 

alunos) e do 7ºano (T=132 alu-

nos), respetivamente. As mesmas 

contaram com a planificação do 
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No dia 23 de fevereiro de 

2023, as turmas do 8Ü ano da 

Escola Básica de Rio Tinto realiza-

ram uma saída de campo à praia 

das Caxinas, em Vila Do Conde, 

no âmbito das disciplinas de Ciên-

cias Naturais, Físico-química e 

Geografia, em articulação com o 

projeto Clube Ci°ncia Viva na Es-

cola. Esta saída de campo teve 

como objetivo primordial a explo-

ração duma zona interdital ð zona 

que fica exposta ao ar apenas 

durante a maré baixa. 

Os alunos foram distribuí-

dos por dois autocarros e, acom-

panhados pelos professores res-

ponsáveis, saíram da escola às 

09:10h, devidamente equipados 

para a observação de poças de 

maré na praia. À chegada à 

praia, foram organizados grupos 

para a concretização das ativida-

des, mediante a supervisão de 

vários Técnicos do Centro Ciên-

cia Viva de Vila do Conde. 

Ao longo da manhã, os 

alunos puderam observar e re-

colher vários seres vivos 

(animais e plantas) no seu habi-

tat e ouvir explicações sobre as 

características dos mesmos. 

Simultaneamente, os participan-

tes tiveram a oportunidade de 

fazer perguntas e esclarecer dú-

vidas. 

Entre os vários seres vi-

vos recolhidos, encontravam-se 

estrelas-do-mar, anémonas e 

ouriços. Foi ainda possível cap-

turar um polvo, que libertou mui-

ta tinta escura no momento da 

captura. No final, os animais reco-

lhidos foram devolvidos ao seu 

habitat. 

Os alunos regressaram à 

escola pelo final da manhã, enri-

quecidos pelas aprendizagens 

realizadas e satisfeitos com o con-

vívio proporcionado por um dia de 

escola diferente. 

Alunos 8.º D, (no âmbito dos DACύ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No dia 24 de fevereiro, no 

âmbito da disciplina de Portu-

guês, as 

turmas do 

7Üano fo-

ram ao 

teatro, a 

Perafita, 

para assis-

tir à peça 

de teatro 

Leandro, o 

Rei da 

Helíria, 

represen-

tada pela companhia de teatro O 

Sonho, a partir da obra Leandro, 

o Rei da Helíria de Alice Vieira. 

 Ao longo da representa-

ção, os atores estabeleceram 

uma grande interação com o pú-

blico, tendo-se verificado por par-

te dos mesmos uma boa interpre- 

tação das personagens. A sua in-

terpretação foi muito energética e 

verosímil, tornando-a muito diverti-

da e de fácil compreensão, cons-

tatando-se que a mesma corres-

pondeu ao texto original. 

 Este espetáculo surpreen-

deu-nos a todos pela positiva, por-

que não esperávamos tal vivacida-

de, motivando-nos mais para a 

leitura e para a ida futura a outros 

espetáculos. 

Mariana Oliveira, 7ºA 

SAÍDA DE CAMPO DOS ALUNOS DO 8º ANO  

IDA AO TEATRO ñLEANDRO, REI DA HELÍRIA  
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No dia 

17 de mar­o 

de 2023, co-

memorou-se 

St. Patrick's 

Day na nossa escola, fazendo a 

ligação com a cultura irlandesa. 

Os eventos decorreram em con-

texto de sala de aula, no entanto, 

toda a comunida-

de escolar foi con-

vidada a partilhar 

desse espírito, 

trazendo cor ver-

de, em peça de 

vestuário ou ade-

reço. A adesão foi 

visível, fazendo jus 

ao slogan 

inspira-

dor 

òGreen is 

Funó. O 

espírito 

alegre 

marcou 

presença 

e toda a 

comuni-

dade educativa mostrou de for-

ma entusiástica o seu envolvi-

mento nesta atividade dinamiza-

da pelo grupo de Inglês 2º e 3º 

ciclos. Os alunos colaboraram 

com trabalhos alusivos ao tema 

que ficaram expostos no átrio da 

escola. Mo-

mentos diver-

tidos com 

aprendiza-

gens ativas. 

 

 

 

 

Profª Clara Moreira 

 

ST. PATRICKõS DAY 

 

ORÇAMENTO PARTICIPATIVO DA EB 2/3 DE RIO TINTO  

ficiação do espaço escolar e/ou 

da forma da sua utilização ou 

destinados a melhorar os proces-

sos de ensino/aprendizagem e 

dos quais possam beneficiar ou 

vir a beneficiar toda a comunida-

de escolar. 

No âmbito do Orçamento 

Participativo das Escola, na Esco-

la EB 2,3 de Rio Tinto (2022-

2023) foram apresentadas cinco 

propostas de melhoria do espaço 

escolar. 

Os resultados obtidos 

foram os seguintes: 

 

Parabéns a todos os 

que participaram. 

Foi um excelente exercí-

cio de cidadania! 

    
Profªs Cândida Guimarães e Manu-

ela Cruz 

O Orça-

mento Participati-

vo das Escolas é 

organizado, em 

cada ano civil, em todas as esco-

las do país. 

Os alunos do terceiro ciclo 

são desafiados a identificar uma 

melhoria pretendida na escola, 

através da aquisição de bens e/

ou serviços que sejam necessá-

rios ou convenientes para a bene-
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Decorreu no auditório, no 

passado dia16 de março, na nos-

sa escola e no âmbito da discipli-

na de Cidadania e Desenvolvi-

mento, a atividade òA Rota da 

Energiaó dinamizada pela Ag°ncia 

para a Energia, ADENE, visando 

aumentar 

a literacia 

energéti-

ca. 

Es-

tas ses-

sões de 

informa-

ção e formação têm como objeti-

vo sensibilizar os alunos para a 

temática das alterações climáti-

cas, contribuindo para aumentar 

a ação individual e coletiva, atra-

vés das mudanças de comporta-

mentos e de estilo de vida dos 

cidadãos e aprofundar o conhe-

cimento em matéria de mitiga-

ção das alterações climáticas, 

divulgar boas práticas e dinami-

zar comportamentos de baixo 

carbono na sociedade 

Assim, nas sessões que 

tiveram lugar para os alunos do 

8Üano e duas turmas do 5Üano 

(A e B) ainda como projeto-piloto 

foram 

aborda-

dos 

temas 

como: 

as alte-

rações 

climáti-

cas, energias renováveis e não 

renováveis, ciclo da energia, pou-

pança em casa e poupança na 

escola. 

A apresentação foi muito 

apelativa, pertinente e interativa. 

Os palestrantes, excelentes comu-

nicadores! 

No final, os alunos respon-

deram, de forma entusiasta, a um 

Kahoot e assistiram a uma surpre-

sa do pequeno robot, mascote do 

projeto. A avaliação feita pelos 

alunos foi, igualmente, muito posi-

tiva. 

Os formadores fizeram 

também um balanço excelente da 

sua experiência na nossa escola. 

    
 Profª Marina Rebelo 

mais alta e bela 

queda de água 

(cascata) de Por-

tugal continental 

onde o rio Caima 

se projeta a mais 

de 60 metros de 

altura para de-

pois ir desa-

guar no rio 

Vouga. Aqui, 

o rio encon-

tra forma-

ções rocho-

sas como o 

granito que, 

sendo uma 

rocha mais 

dura e resistente à erosão fluvi-

al do que  a generalidade dos 

micaxistos localizados a jusan-

te, não consegue expandir as 

suas margens, daí a Frecha da 

Mizarela. A origem desta frecha 

também se deve ao sistema de 

falhas que condiciona toda a 

serra da Freita. Desta forma,  

movimentação dos blocos as-

sociada à Orogenia Alpina terá 

levado ao encaixe do rio, crian-

No âmbito das disciplinas 

de Ciências Naturais, História e 

Geografia, no passado dia 28 de 

março, as turmas de sétimo ano 

da EB 2/3 de Rio Tinto foram visi-

tar o Arouca Geopark. 

O Arouca Geopark integra 

o  Programa Geoparques Mundi-

ais da UNESCO que ® constitu²do 

por territórios bem definidos que 

possuem paisagem únicas, com 

um património geológico de rele-

vância internacional. Assim, dada 

a importância da valoriza­«o e 

preservação do património geoló-

gico presente nesta região, foi 

delineada uma rota de locais 

significativos a visitar, constituída 

por 41 geossítios. Para além dis-

so, o Arouca Geopark oferece pro-

gramas educativos elaborados a 

partir dos programas e metas cur-

riculares da Direção Geral da Edu-

cação. direcionados a alunos e 

professores, proporcionando visi-

tas guiadas a alguns desses geos-

sítios.  

Desta forma, o primeiro 

local visitado pelos alunos foi a 

Frecha da Mizarela que forma a 

do aquele grande desnível. Acres-

cente-se ainda que as escarpas 

que envolvem esta queda de água 

estão revestidas por espécies ve-

getais mais comuns, como as ur-

zes, a carqueja ou os tojos, ou 

mais raras ou protegidas, como o 

saramago-das-rochas ou o cardo. 

Ainda próximo do miradouro, a 

guia alertou para a importância da 

região como ponto de passagem, 

no período dos romanos, onde 

existe ainda um troço de uma via 

romana. 

Depois, o geossítio visitado 

foi o das Pedras Parideiras, cujo 

fenómeno é único no mundo. Geo-

logicamente, a rocha que constitui 

as òPedras Parideirasó chama-se 

ògranito nodular da Castanheiraó e 

estende-se por uma área de cerca 

ROTA DA ENERGIA  

VISITA AO AROUCA GEOPARK  
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de 1Km2., cujas datações mais 

recentes indicam ter aproximada-

mente entre 320 e 310 milhões 

de anos. Aqui, tivemos a oportuni-

dade de observar melhor as espe-

cificidades das òPedras Paridei-

rasó junto a uma mostra coberta. 

Trata-

se de 

um 

granito 

de cor 

clara 

que 

apre-

senta 

um grão médio, com duas micas e 

uma invulgar quantidade de nódu-

los biotíticos (mineral de cor ne-

gra), entre outros constituintes. 

Aqueles nódulos, que variam en-

tre 1 e 12 centímetros, por ação 

da erosão, libertam-se e acumu-

lam-se no solo, deixando no grani-

to uma cavidade, cujas paredes 

estão revestidas por uma capa 

biotítica. Daí que os habitantes 

daquela aldeia, Castanheira, te-

nham chamado àquela rocha 

òPedra Parideiraó, por ser uma 

pedra que pare outra pedra. Se-

guidamente, os alunos foram en-

caminhados 

para um pe-

queno auditó-

rio para visua-

lizarem o fil-

me 3D Pedras 

Parideiras: 

um tesouro 

geológico que 

apresentava 

resumida-

mente a ori-

gem e formação da Terra. 
O terceiro geossítio visita-

do na parte da manhã foi o Cam-

po de Do-

bras da 

Casta-

nheira, 

localizado 

a sudeste 

das 

òPedras Parideirasó, ficando-se a 

dever o seu interesse ao facto de 

as rochas aí existentes se apre-

sentarem intensamente dobra-

das, apesar de originalmente as 

suas superfícies serem planas. 

Estas rochas formaram-se há 

mais de 500 milhões de anos, no 

fundo de um mar antigo, onde se 

depositaram horizontalmente 

camadas alternadas de sedimen-

tos que por diag®nese e meta-

morfismo, originaram as rochas 

metamórficas presentes. Posteri-

ormente, há cerca de 350 mi-

lhões de anos, houve movimen-

tos de compressão que provoca-

ram um aumento de pressão e 

de temperatura, provocando nas 

rochas um comportamento dúc-

til, daí elas terem formado do-

bras de diferente amplitude. 

Já na parte 

da tarde, dirigimo-

nos ao Museu das 

Trilobites- Centro de 

Interpretação Geo-

lógica, em Canelas, 

onde fomos muito 

bem recebidos e 

encaminhados para 

uma sala, para as-

sistirmos a um ví-

deo de aproximada-

mente 20 minutos, 

sobre o descobrimento das trilo-

bites em Canelas e de como es-

tas foram um grande contributo 

para a Ciência, pondo Canelas 

em destaque nesta área. 

O vídeo aborda o surgi-

mento dos primeiros achados 

fósseis em lousas finas, chama-

das também de 

ardósias, em tra-

balhos de extra-

ção nas pedreiras 

existentes na área 

circundante. Estes 

achados não fo-

ram vistos como 

um obstáculo, 

mas sim como algo notável que 

deveria ser compreendido e pre-

servado. Para expor e cativar a 

comunidade científica para o 

património fóssil encontrado 

foram feitas montras com o au-

xílio da Universidade do Porto, 

Vila Real, Coimbra e Lisboa. Es-

sas montras tiveram muito su-

cesso e, por isso, surgiu a infra- 

estrutura destinada a expor os 

fósseis de trilobites e a favore-

cer os estudos científicos des-

tes se-

res vivos 

que há 

muito 

tempo 

habita-

ram a 

Terra. 

Após vermos o vídeo, observa-

mos alguns exemplares de trilo-

bites fossilizadas e, então, diri-

gimo-nos a uma outra sala com 

diversos fósseis, onde recebe-

mos uma breve explicação so-

bre as trilobites. 

As trilobites habitaram 

os mares há cerca de 500 mi-

lhões de ano. São artrópodes e 

o seu corpo era constituído por 

três partes: o cefalão (cabeça), 

o tórax (tronco) e o pigídio 

(cauda). Como eram compostas 

por três partes, uma central e 

duas laterais, surgiu o nome 

trilobite. No museu, é possível 

ver os maiores fósseis de trilobi-

tes e concluir que podiam viver 

em comunidade.  

Podemos 

concluir que a 

descoberta das 

trilobites fossiliza-

das de Canelas 

foi muito impor-

tante, pois permi-

tiu o estudo e co-

nhecimento desta incrível espé-

cie.  
 

Inês Pereira e Sofia Pires 

Miguel Assunção, Duarte Carvalho, 

7ÜA 

VISITA AO AROUCA GEOPARK  
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 Durante o m°s de feverei-

ro esteve patente na Biblioteca 

da Escola Sede uma exposição 

intitulada òA chegada do homem 

à Luaó. Este evento realizou-se no 

âmbito de uma parceria com a 

Rede de Bibliotecas Escolares de 

Gondomar e a Faculdade de Ciên-

cias da Universidade do Porto. 

Desta forma, foi possível ter, na 

nossa Biblioteca da Escola Sede, 

uma exposição alusiva aos 50 

anos da 

chegada 

do ho-

mem à 

Lua com 

objetos, 

livros e 

docu-

mentos 

alusivos 

à temáti-

ca. Os 

alunos visitaram-na e tiveram 

oportunidade de observar e ques-

tionar a função de alguns objetos 

relacionados com este aconteci-

mento. A turma do 4ºE deslocou-

se à Biblioteca Escolar e teve a 

possibilidade de ouvir a explora-

ção do tema feita pelo coordena-

dor do Clube Ciência Viva, o pro-

fessor Carlos Pinto. 

ATIVIDADES NA BIBLIOTECA ESCOLAR  

A CHEGADA DO HOMEM À LUA  

pré-

mios 

foram 

entre-

gues 

pela 

vice-

diretora, a professora Deolinda 

Reis. Mais uma vez se fez um 

elogio à importância da leitura 

e do livro no percurso escolar 

do aluno e na possibilidade de 

obter outros conhecimentos de 

uma forma prazerosa. 

Foram apurados seis 

alunos por cada nível de ensino 

para a prova de palco conce-

lhia. 

Do nosso Agrupamento 

passaram à prova de palco os 

seguintes alunos:1ºCiclo: Caro-

lina Oliveira, 4ºB; 2º Ciclo: San-

tiago Barqueira, 6ºD; 3º Ciclo: 

Giani Diogo, 7ºC. Na prova de 

palco, primeiro, os alunos le-

ram, perante o júri, um excerto 

da obra a con-

curso; segui-

damente, 

apresentaram 

os seus argu-

mentos às 

questões pro-

postas pelo 

júri. Por fim, 

foram avalia-

dos. Ficaram 

apurados 

dois alunos 

de cada ciclo 

do concelho 

de Gondomar, tendo sido dois 

desses alunos do nosso Agrupa-

mento: Carolina Oliveira, 4ºB, (em 

2Ü lugar para o 1Ü Ciclo); Santiago 

Barqueira, 6ºD, (em 1º lugar para 

o 2º Ciclo). 

Muitos parabéns a todos 

os alunos participantes pelo bom 

desempenho, resultante da aplica-

ção na leitura e na escrita. De 

igual modo, agradecemos a todos 

os docentes que acompanharam 

estes alunos no seu percurso lei-

tor. 

Os alunos apurados têm 

pela frente um novo desafio - a 

Fase Intermunicipal do Concurso 

Nacional de Leitura - que se reali-

za no dia 19 de abril, mais uma 

vez, em formato online, para a 

realização da prova escrita, e, pre-

sencialmente, no dia 26 de abril, 

para a prova de palco. Esta fase 

realizar-se-á na Biblioteca Munici-

pal de Matosinhos com os alunos 

apurados, dois por cada ciclo, do 

Distrito do Porto. 

Ao longo do 2º período, 

realizou-se a 1ª e a 2ª Fases da 

16Û Edi­«o do Concurso Nacional 

de Leitura. A 1ª Fase foi interna, 

tendo-se realizado um concurso 

de leitura e escrita onde foram 

apurados dois alunos de cada 

ciclo de ensino. No passado dia 

27 de fevereiro, da parte da ma-

nhã, decorreu, na Biblioteca da 

Escola Sede, via online, a prova 

escrita da 2ª Fase do Concurso 

Nacional de Leitura. Todos os alu-

nos do Concelho de Gondomar, 

que passaram a esta fase, estive-

ram online, ao mesmo tempo, a 

realizar a prova. Os alunos que 

participaram nesta fase foram os 

seguintes: 1º Ciclo Carolina Olivei-

ra, 4ºB, e Santiago Silva, 4ºC; 2º 

Ciclo: Yasmine Ridaoui, 6ºB,  San-

tiago Barqueira, 6ºD; 3º Ciclo: Gi-

anni Diogo, 7ºC, e Maria João Va-

lente, 9ºE. 

Aproveitámos 

a ocasião para 

entregar o di-

ploma e um 

prémio de par-

ticipação refe-

rente à 1ª Fa-

se do Concur-

so Nacional de 

Leitura. Os 
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Regressou a Semana Naci-

onal da Leitura. Trata-se de uma 

iniciativa nacional que tem como 

finalidade celebrar os livros e a 

leitura. Nestes dias pretende-se 

sensibilizar a comunidade educa-

tiva para a importância do livro, 

convidando, deste modo,  a parti-

lhar, a experimentar e a vivenciar 

o ato de ler. Este evento decorreu 

na semana de 27 a 31 de março 

de 2023. A Biblioteca Escolar des-

locou-se às escolas, apoiou as 

atividades desenvolvidas pelos 

professores, quer em contexto de 

sala de aula, quer nas bibliotecas 

do Agrupamento.  

O livro, a leitura e a escrita 

foram momentos que permitiram 

despertar o gosto por ler e escre-

ver. No Pré-escolar, os contos vir-

tuais, as Histórias Baralhadas do 

Capuchinho, a Quinta da amizade 

e muitas outras que estão eviden-

ciadas no blogue: https://

bedoa-

vert.blogspot.com/, na p§gina: 

https://bedoavert.blogspot.com/

p/poesia.html, s«o um exemplo 

dos materiais produzidos em tor-

no da leitura.  

No 1º Ciclo, as leituras 

trocadas, as leituras ao telefone, 

as leituras em voz alta, em contex-

to de sala de aula ou na Biblioteca 

Escolar permitiram encorajar a 

emergência de comportamentos 

leitores.  

No 3º e 4º 

anos, realizou-se o 

Concurso Soletran-

do, onde mais 

uma vez a leitura e 

a escrita se cruza-

ram. Deu-se ênfa-

se à palavra. Este 

concurso permitiu 

que o aluno

(a) tomasse 

consciência 

da impor-

tância da 

palavra es-

crita corre-

ta, ampliando conhecimento de 

uma forma lúdica. 

No 2º 

Ciclo, foi pa-

tente o entusi-

asmo dos alu-

nos na leitura 

em voz alta ao 

grupo turma, 

no Concurso 

de Ortografia, 

nos Jogos de 

Ortografia e no 

òDar a conhe-

cer os livros da 

BEó, onde os 

alunos, que participaram na 2ª 

Fase do Concurso Nacional de 

Leitura, apresentaram a obra de 

Mia Couto O menino no sapati-

nho. Os alunos tamb®m escreve-

ram nos marcadores frases de 

escritores lusófonos e alusivas 

à leitura.  

 No 3Ü Ciclo, ap·s o es-

tudo da obra O Auto da Barca 

de inferno de Gil Vicente, os 

alunos construíram diferentes 

tipos de textos alusivos à peça 

de teatro. Descodificaram as 

personagens, criaram textos de 

opinião sobre o julgamento num 

cais, onde juízes, um Anjo e um 

Diabo discutem quem entra na 

barca de cada um. Os trabalhos 

foram expostos no átrio da en-

trada da Escola Sede. 

Celebrou-se a leitura e o 

livro durante estes dias. 
 

Profªs Bibliotecárias  

Maria do Rosário Machado Pinto 

Maria Luísa Martins Salvador  

ATIVIDADES NA BIBLIOTECA ESCOLAR  

SEMANA NACIONAL DA LEITURA  
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Vem a influenciadora com 

o telemóvel e o selfie stick na 

mão, acompanhada por um 

fotógrafo, vai direta ao Barco do 

Inferno. 

 

DIABO -  Oh meu caro amigo, por 

aqui? Ainda há pouco estava a 

ver os teus vídeos. 

INFLUENCIADORA - Pois ®, ainda 

agora estava a tirar uma das 

melhores fotos da minha vida e 

vim aqui parar. Que sítio é este? 

DIABO -  Este sítio aqui é o cais, 

onde vêm parar os que largaram 

a sua vida terrena e onde 

decidimos quem vai para a 

cidade dos tolos ou para a cidade 

divina. 

INFLUENCIADORA - Sendo assim, 

diz-me onde é o caminho do céu 

agora, pois se não disseres, vou-

te cancelar no Twitter. 

DIABO -  E porque tens tanta 

certeza que irás para o céu? 

INFLUENCIADORA -  Porque tenho 

um grande número de 

seguidores, uma vez que 

influenciei a vida de muita gente. 

DIABO -  E todos aqueles que 

fizeste sentirem-se mal só porque 

partilhaste mentiras ou 

comentários gordofóbicos, 

homofóbicos e até mesmo 

racistas?? 

INFLUENCIADORA -  Eu?! Eu s· 

dava a minha opinião sobre os 

assuntos que estavam em alta no 

momento. Era o mesmo que 

outros faziam. 

DIABO -  E o mesmo destino 

terão.  

INFLUENCIADORA -  ISTO £ 

INJUSTO! ISSO DAÍ É MACHISMO, 

SÓ PORQUE SOU MULHER. Vou ali 

ao Anjo, pois tu não entendes 

nada do que falas. Também ele 

pode ser meu fã e ter algum 

presente para mim.  

Chegando à Barca da Glória, diz 

ao Anjo: 

INFLUENCIADORA - Ol§, querido 

Anjo, eu sou a maior 

Influenciadora de Portugal, 

tenho milhões de seguidores. 

Com certeza, deves conhecer-

me. E ter algum presentinho 

para mim. 

ANJO - Pessoas de mau olhado 

não entram no meu saber. 

Presente para ti? Tens piada. E 

isso não mudará o teu destino 

final. 

INFLUENCIADORA -  Claro que 

muda. Eu, com certeza, estarei 

na tua lista de entrada. Eu 

mudei muitas vidas, não tem 

como eu não conseguir entrar. 

ANJO -  Oh claro, mudaste 

MUITAS vidas! As vidas só 

mudam quando os corações são 

verdadeiros. 

INFLUENCIADORA -  Eu n«o 

tenho nada de falso em mim! 

ANJO -  Ent«o e os peitos, o nariz 

e muitas outras coisas? 

INFLUENCIADORA -  OH COMO 

TE ATREVES? Não sei do que 

falas. Mas, com os meus 

conhecimentos, poderíamos 

fazer uma parceria e 

aumentarias os teus seguidores 

e logo a seguir hás de verificar a 

tua lista de entrada. 

ANJO -  Seguidores sem 

propósito, não são bem-vindos à 

minha barca. 

INFLUENCIADORA - Como ousas 

tratar-me assim?? Vou fazer um 

exposed sobre ti no Instagram e 

no Twitter. J§ que n«o me 

queres aceitar, vou ter com o 

machista. Lá os brindes são 

fantásticos!  

Assim ela dá uma volta e dirige-

se ao barco do Inferno. 

INFLUENCIADORA - Ent«o, aqui 

estou novamente. Põe lá o tapete 

vermelho para eu passar.  

DIABO -  Tapete vermelho? N«o 

temos nada disso aqui.  

INFLUENCIADORA - Como assim, 

não têm tapete vermelho?! Eu 

exijo um para já, eu como 

Influenciadora de sucesso tenho 

que ser notada por toda a gente. 

Olha, tu, fotografa esta majestosa 

entrada. 

 O Diabo pega nela e atira-a para 

o barco, ouvindo-se os gritos dela 

no fundo. 

DIABO - Est§ aqui ent«o a tua 

majestosa entrada. E tu aí, põe-te 

a monte, não tens nenhum motivo 

para estares neste barco, baza 

daqui. 

 Assim send, o Fotógrafo dá meia 

volta e dirige-se para o Barco do 

Paraíso. 

ANJO - Ol§, caro Fot·grafo, a tua 

entrada aqui é garantida, pois não 

cometeste os mesmos pecados 

que a tua "chefe" cometeu. 

 O fotógrafo entra no Barco do 

Paraíso com um sorriso 

exuberante. 

 

Alexandre Cardoso, Lara Magalhães 

e Mariana Moreira, 9C,  

no âmbito de uma Oficina de Escrita, 

na disciplina de Português 

A INFLUENCIADORA SOB JULGAMENTO DO DIABO E DO ANJO  
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O Concurso Nacional de 

Leitura (CNL) ocorre todos os anos 

e tem como principal objetivo in-

centivar os mais jovens a ler e a 

participarem em provas a nível 

nacional relativas aos livros que 

leram. Este ano ocorreu a 16ª Edi-

ção deste concurso, onde, até 

agora, o Agrupamento de Escolas 

de Rio Tinto tem tido uma ótima 

participação. 

A pri-

meira fase do 

CNL, a fase 

interna, é reali-

zada individu-

almente em 

cada escola, 

onde são apu-

rados dois alu-

nos por ciclo. 

Esta foi realizada no dia 18 de 

Janeiro. Para o 1º Ciclo, o livro 

selecionado foi A Maior Flor do 

Mundo, de Jos® Saramago, e os 

alunos apurados do AERT foram: 

Carolina Oliveira e Santiago Sou-

sa e Silva. Já no 2º Ciclo, foram 

selecionados dois livros, tendo 

cada aluno a opção de escolher 

o livro que iria ler, sendo estes 

Trisavó de Pistola à Cinta, de Ali-

ce Vieira, e Uma Questão de Cor, 

escrito por Ana Saldanha. Os alu-

nos apurados do agrupamento 

foram: Yasmine Ridaoui e Santia-

go Barqueira. A nível de 3º Ciclo, 

as obras destinadas aos alunos 

foram Sexta Feira ou a Vida Sel-

vagem, redigido por Michel Tour-

nier, e O Principezinho, da auto-

ria de Antoine de Saint-Exupéry. 

Os alunos apurados foram: Giani 

Diogo e Maria João Valente. To-

dos Estes alunos passaram à 

fase  concelhia do CNL.    

Esta fase é composta por 

duas provas: a prova escrita e a 

prova oral. No concelho de Gon-

domar, as provas decorreram, 

respetivamente, nos dias 27 e 

28 de fevereiro. Na fase escrita, 

passaram seis alunos por ciclo. 

Do AERT foram apurados os 

seguintes alunos: no 1º Ciclo, 

Carolina Oliveira, com o livro Rio 

Infinito; no 2Ü Ciclo, Santiago 

Barqueira, com o livro O Menino 

no Sapatinho; no 3º Ciclo, Giani 

Diogo, com o livro Mar me Quer. 

Ambas as obras selecionadas 

são da autoria de Mia Couto. Na 

prova de palco, apuraram-se 

três alunos por ciclo, tendo pas-

sado apenas dois alunos do 

agrupamento à fase seguinte: 

Carolina Oliveira (1º Ciclo) e 

Santiago Barqueira (2º Ciclo).        

Estes alunos passaram 

à Fase Intermunicipal, cuja pro-

va escrita terá lugar no dia 19 

de abril e a prova de palco no 

dia 26 do mesmo mês. Os livros 

que Carolina e Santiago terão 

de ler são, respetivamente, Os 

Livros do Rei, de David Macha-

do, e Eu, Pedro Palito, da auto-

ria de Maria Tereza Maia Gonza-

lez. 

Giani Diogo, 7ºC 

tido muito mais pesado! Por es-

tes dias, ele tem tirado muitas 

fotos, instalou muitos jogos e 

descarregou uma pilha de docu-

mentos. 

Realmente, estou a sentir

-me trocado. Agora, já não basta 

n«o me respeitar devidamenteé 

o rapaz está a trocar-me pelo 

computador de casa. A minha 

paciência está a acabar! 

Agora tenho de parar de 

escrever por hoje, porque a mi-

15 de dezembro de 2022 

 

Querido diário, 

 

Como todos os dias, fui dos 

100 aos 0%, tanto no aspeto emoci-

onal quanto na bateria. Fui compra-

do há pouco tempo, mas trabalho o 

dia todoé Tenho que aturar as con-

versas dele e ele está a pedir o mo-

delo novo! 

Ultimamente, tenho-me sen-

nha bateria está prestes a aca-

bar. Oxalá amanhã ele me tra-

te melhor do que tem tratado 

estes dias. 

Do teu amigo mais ínti-

mo,  

Telemóvel. 

Tiago Pereira, 8ºF 
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Nos dias 23 

a 29 de outubro, os 

alunos Mafalda 

Santos (9E), Bruno 

Carvalho, Iara 

Marques e João Silva (9C), e as 

professoras Belita Almeida e 

Cândida Guimarães, realizaram 

uma viagem/mobilidade a Prilep, 

na Macedónia do Norte, no 

âmbito do ERASMUS+ Projeto UN-

ID (òUnification in diversityó), no 

qual são nossos parceiros os 

seguintes países: Itália, 

Macedónia do Norte, Polónia, 

Roménia e Turquia. 
 A preparação para esta 

mobilidade começou algumas 

semanas antes com a elaboração 

de trabalhos para apresentação 

na escola de acolhimento: T.C 

Sedrno opshtinsko uchilishte 

Gjorche Petrov. Estas 

apresentações tinham como 

objetivo dar a conhecer aos 

nossos parceiros europeus os 

trajes típicos de Portugal e a 

gastronomia portuguesa, temas 

integrantes do projeto em causa.  
No dia 23 de outubro, 

pelas 7:30 

da manhã, 

começou a 

aventura 

para os 

quatro 

alunos, no 

Aeroporto 

Francisco 

Sá Carneiro, 

no Porto. Às 

9:30, o avi«o levantou voo em 

direção ao aeroporto de Paris, 

Beauvais. Esta foi a viagem 

estreia para alguns de nós, 

dominados pela ansiedade, o 

nervosismo e a dor de ouvidos 

que nos acompanharam durante 

algum tempo! Do aeroporto de 

Paris, onde fizemos escala de 

duas horas, partimos para o 

Aeroporto de Skopie. Às 17:45, 

chegámos à Macedónia e 

conhecemos de imediato os 

nossos queridos amigos turcos, 

que foram logo muito 

simpáticos. Saímos do aeroporto 

e fizemos uma hora e meia de 

viagem até à linda cidade de 

Prilep onde ficámos alojados.  

No dia seguinte, 

segunda-feira, conhecemos os 

outros parceiros envolvidos 

neste projeto. O dia foi de visita 

guiada a Ohrid, a cidade mais 

linda e antiga da Macedónia, 

rodeada por uma grande 

muralha, onde se conhecem 

vestígios humanos que datam 

do período do Neolítico. Dentro 

da cidade, visitámos um 

grandioso e maravilhoso teatro 

dessa época, onde são feitas 

performances, sem recurso a 

microfones ou eletricidade, tal 

como na época do seu uso 

quotidiano. Tivemos 

oportunidade de visitar a 

primeira Universidade do 

Mundo, aqui nascida, percorrer 

caminhos pedonais entre a 

natureza, lindos, e admirar o 

maior lago da Europa e o mais 

profundo do mundo, com águas 

cor turquesa. Ouviram-se frases 

como òitõs so beautifuló, òit is 

amazingó! òLook at that colour!ó 

O espanto e a admiração 

aumentaram com o passeio de 

barco, nas águas transparentes 

deste maravilhoso lago. Seguiu-se 

um Workshop 

de peças 

delicadas de 

joalharia, em 

que pudemos 

fazer uma 

linda pulseira 

de pérolas e 

aprender 

como se 

fazem peças em filigrana. A 

manhã terminou com um 

delicioso almoço. Durante a tarde, 

tivemos oportunidade de passear 

pela cidade, comprar lembranças 

e aprofundar amizades.  

No segundo dia, fomos 

para a escola - T.C Sedrno 

Opshtinsko Uchilishte Gjorche 

Petrov, acompanhados por dois 

alunos da Macedónia que, ao 

longo do percurso, aproveitaram 

para nos mostrar a cidade de 

Prilep e alguns dos seus pontos 

de interesse. Fomos muito bem 

recebidos por alunos e 

professores da escola que nos 

ofereceram um pão doce típico da 

MacedóniaΦ Foi o momento de 

assistir às várias apresentações e 

ficarmos a conhecer os trajes tí- 
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picos dos vários 

países. 

Posteriormente, 

foi feita a visita 

guiada às 

instalações da 

escola, em 

equipas transnacionais, lideradas 

por alunos locais. 
O terceiro dia foi 

destinado a visita cultural da 

zona. Tivemos oportunidade de 

visitar os museus da religião 

ortodoxa, arqueológico e do 

tabaco (Macedónia é a capital 

europeia de produção de tabaco). 

Ouvimos histórias fantásticas e 

verdadeiramente surpreendentes 

da parte dos guias, obrigando-nos 

a refletir sobre o passado para 

projetarmos o nosso futuro! 

Fomos ainda a um parque 

que foi criado em homenagem 

aos participantes macedónios na 

Segunda Guerra Mundial, 

verdadeiramente introspetivo. 

Durante a tarde, fizemos um 

peddy paper, na cidade de Prilep, 

com os restantes alunos. O jantar 

foi servido num restaurante típico, 

com uma enorme mesa de 

deliciosas iguarias, para nos dar a 

conhecer todos os pratos típicos 

do país. Tivemos algumas 

surpresas gustativas, mas foi 

divertido e sobretudo inovador! O 

verdadeiro vinco de identidade 

nacional verificou-se nos 

diferentes palatos e comentários 

a cada iguaria, em que fomos 

trocando ideias e fazendo 

comparações com pratos de 

cada país enquanto 

conversávamos com os novos 

amigos. 

No quarto dia, fomos de 

novo para escola de 

acolhimento. Quando chegámos 

lá, entrámos na sala e vimos que 

tinham preparado uma mesa de 

pratos típicos, confecionados 

pelos alunos presentes, o que 

gerou o ambiente propício às 

apresentações sobre a 

gastronomia de cada país. Claro 

que após este momento de 

partilha de sabores 

transnacionais na tela, pudemos 

provar as iguarias macedónias 

na realidade! Em seguida, e já no 

ginásio da escola, talvez 

propositadamente para ajudar a 

gastar as calorias acumuladas 

na atividade anterior, as várias 

equipas apresentaram e 

dinamizaram jogos tradicionais 

dos respetivos países. Foi um 

momento muito divertido e todos 

adorámos aprender novos jogos 

e socializar! Nesse dia, tivemos a 

tarde livre, aproveitada para 

passear e preparar a festa de 

despedida, que teve lugar num 

parque, após o jantar.  

No quinto e último dia, 

fomos recebidos pelas 

autoridades locais, 

nomeadamente pelo Presidente 

da Câmara Municipal. Depois 

da cerimónia de receção, foram 

entregues os certificados a 

todos os participantes e ainda 

recebemos um presente como 

recordação deste momento.  

Chegou o momento da 

despedida da cidade de Prilep e 

seguiu-se a viagem até Skopia, 

a capital da Macedónia. A 

cidade de Skopia é linda e as 

suas monumentais e 

numerosas estátuas ilustram 

bem a sua grandeza, 

nomeadamente as de 

homenagem a Alexandre, o 

Grande!  A visita guiada 

permitiu conhecer vários 

espaços e reconhecer a 

influência de outros povos, 

nomeadamente da Turquia. Que 

bom que foi visitar a zona de 

termas, uma mesquita, a igreja 

ortodoxa de S«o Domingues ée 

ficar a saber que o segundo 

maior museu do Holocausto se 

encontra em Skopia, e que a 

Madre Teresa de 

Calcutá nasceu nesta 

cidade, onde existe 

um museu em sua 

homenagem. 
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O dia terminou com um tempinho 

para comprar uma lembrança, 

um belo jantar e o merecido 

descanso.  

No dia da viagem de 

regresso, após o pequeno-

almoço, chegou o momento da 

despedida! Foi o momento mais 

triste desta mobilidade! Resta-

nos a certeza dos novos amigos 

de quem nunca nos vamos 

esquecer e com quem mantemos 

contacto até hoje!  

 De seguida, iniciámos a 

viagem de regresso a Portugal, 

com 

escala 

em 

Veneza. 

Como 

esta 

escala 

nos 

obrigava a permanecer oito horas 

no aeroporto, após autorização 

dos nossos pais e assumindo 

esta despesa extra, aventurámo-

nos até à maravilhosa cidade de 

Veneza! Foi a melhor das prendas 

esta 

surpreendente 

visita que não seria 

possível se não 

fosse o 

conhecimento 

prévio e simpatia 

da nossa 

professora, que 

nos mostrou todos 

os recantos! Que 

cidade fantástica! 

A cada esquina, 

um suspiro de 

surpresa e uma 

paragem para 

fotos! O tempo estava tão 

sorridente quanto nós e foi 

verdadeiramente uma 

descoberta acrescida termos 

conhecido um bocadinho de 

Itália, dos seus hábitos e 

gastronomia, tal como este 

projeto promete! 
Ao fim da tarde, 

regressámos ao aeroporto e 

começava a viagem de regresso 

a casa. A chegada foi de grande 

emoção, pois as saudades dos 

nossos 

familiares 

eram 

muitas e 

também 

pelo peso 

das boas 

experiências e lembranças desta 

mobilidade, uma experiência que 

levamos para a vida. Os nossos 

pais aguardavam com 

expectativa, mas também com 

dois lindos ramos de girassóis 

para oferecermos às nossas 

queridas professoras que 

connosco viveram esta aventura 

tão intensa! Mais um momento de 

abraço de grupo e de emoções 

fortes! Este projeto visa mostrar 

os laços que nos unem e os que 

nos separam, o que faz de cada 

um de nós cidadão europeu e 

também, mais importante, 

construir pontes de acesso entre 

os diversos países. Foi conseguido 

o objetivo, foi mesmo um sucesso!  

 

Mafalda Santos, 9ºE 

as três áreas deste projeto no 

processo de ensino-

aprendizagem e na interação 

com a comunidade escolar, 

distribuiu material de dissemi-

nação DMI a todos os presen-

tes. Numa presença já habitual 

nas receções dos projetos 

Erasmus na nossa escola, a 

professora Aldina Pereira brin-

dou a plateia com o hino da 

escola, cantado por duas tur-

mas do 2º ciclo, e, numa abor-

dagem bastante original, apre-

sentou uma canção, em modo 

de manifestação, com letra da 

sua autoria, para chamar a 

atenção para os três pilares em 

Na semana 

de 6 a 10 de feverei-

ro, recebemos uma 

comitiva internacio-

nal de 28 professo-

res e alunos de Es-

panha, Grécia, Itália 

e República da Ma-

cedónia, no âmbito do projeto 

Diversity, Multiculturalism & Inclu-

sion (DMI). 

A cerimónia de receção 

oficial, no início da manhã de se-

gunda-feira, abriu a agenda de 

atividades. Esteve presente a Di-

retora do AERT, Dra Paula Costa, 

que, após um breve discurso so-

bre a forma como incorporamos 

discussão: diversidade, multicultu-

ralismo e inclusão.  

Seguiram-se as 

apresentações de cada grupo, 

sobre o seu país, cultura, e 

sistema educativo. Após a 

organização de grupos ǘǊŀƴǎƴŀ- 
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cionais, os alunos portugueses 

levaram os colegas estrangeiros a 

conhecer as instalações escolares 

e seguidamente teve lugar uma 

atividade de quebra-gelo organiza-

da pela professora Maria José Cu-

nha, no ginásio, que, num ambien-

te descontraído e dinâmico, fez 

todos os participantes experimen-

tarem jogos tradicionais portugue-

ses, mas numa forma adaptada a 

pessoas com necessidades físicas 

diferentes. Foi neste clima de que-

bra de barreiras culturais e sociais 

que almoçámos em conjunto e 

nos deslocámos até à Serra do 

Pilar, onde teve início a descober-

ta da presença multicultural na 

cidade do Porto. Passando pelo 

Cais de Gaia, com paragem em 

locais de importância cultural, em-

barcámos num cruzeiro pelas seis 

pontes, com explicação de toda a 

história da cidade e dos monu-

mentos visíveis desde o Douro.  

A terça-feira foi dedicada a 

atividades na escola. Da parte da 

manhã, os alunos integraram um 

Workshop de Arte òPaint Meó, or-

ganizado pela professora Alice 

Fernandes, em que se discutiu 

como lutar contra a rotulagem da 

sociedade, 

perante a 

diversidade 

de aparên-

cia, e como 

conscienci-

alizar para 

a inclusão. 

O resultado 

desta ativi-

dade não 

poderia ter sido mais imaginati-

vo: construiu-se um painel a par-

tir da representação do outro, 

por cada aluno, através de cola-

gens, desenho e pintura. Segui-

damente, já na Sala TIC, os alu-

nos elaboraram um vídeo mos-

trando as técnicas utilizadas na 

atividade anterior e a legenda 

com a mensagem que pretendi-

am transmitir.  

Da parte da tarde, rece-

bemos na escola o Grupo musi-

cal òTum, Tum, Tumó, do Centro 

Social de Soutelo, convidado pe-

las nossas psicólogas, que dina-

mizaram o Workshop òLearn by 

doing ð thriving through musicó, 

de modo a demonstrar a promo-

ção da integração de pessoas 

com deficiência no mercado de 

trabalho, criando mecanismos 

facilitadores dessa transição, 

favorecendo a aprendizagem ao 

longo da vida, como objetivo últi-

mo de promover igualdade de 

oportunidades e combater a dis-

criminação. Num clima de des-

contração, muitas gargalhadas e 

participação ativa de todos os 

intervenientes, a mensagem foi 

passada com sucesso.  

Chegado o meio da se-

mana, a Câmara Municipal de 

Gondomar, gentilmente, cedeu 

o transporte para possibilitar a 

viagem até Gondomar e visitar 

o Cindor. Nesta instituição, as-

sistimos a um seminário sobre 

as suas valências e peças pro-

duzidas, bem como toda a his-

tória da criação de joalharia em 

filigrana, tendo sido convidados 

a experienciar a moldagem de 

um colar em cobre, segundo os 

métodos usados com a prata. 

Esta visita deixou em todos a 

perceção da existência de cami-

nhos alternativos de aprendiza-

gem com sucesso. Seguidamen-

te, tivemos oportunidade de 

visitar uma fábrica familiar de 

criação de peças em filigrana, 

em que todo o processo foi de-

monstrado e deveras apreciado. 

No final desta manhã, ainda 

visitámos o Museu da Filigrana 

de Gondomar, na Casa de Gra-

mido, com um guia que explo-

rou toda a exposição de forma 

bastante esclarecedora.  

Já na parte da tarde, a 

professora Cândida Guimarães 

organizou um encontro interge-

racional, com o intuito de pro-

mover a troca de experiências 

entre jovens e idosos, a trans-

missão de conhecimentos atra-

vés de momentos de convívio 
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pela dinamização de jogos tradici-

onais. Quer nos sorrisos dos ido-

sos presentes quer na cara dos 

alunos, entendia-se claramente 

uma implícita compreensão da 

importância do momento. Uma 

vez mais, e de forma diferencia-

da, DMI em ação!  

Na quinta-feira, começá-

mos o dia na Arena do Futebol 

Clube do Porto, com grande entu-

siasmo por parte de todos os in-

tervenientes! A gestora do Des-

porto Adaptado, Dra Joana Teixei-

ra, organizou um Workshop sobre 

Boccia, tendo demonstrado as 

técnicas de jogo, mas também os 

objetivos de integração de pesso-

as com deficiência no mundo do 

desporto, apresentando dois joga-

dores do FCP, medalhados diver-

sas vezes no panorama nacional 

e internacional. As equipas tive-

ram oportunidade de jogar com 

estes profissionais, e verificar 

pessoalmente o grau de dificulda-

de anexado a esta atividade, e o 

nível de empenho necessário pa-

ra vencer obstáculos. Esta experi-

ência não estaria completa sem 

as maravilhosas ofertas das téc-

nicas presentes, como se pode 

observar na imagem. 

Após o almoço, dirigimo-

nos ao Museu das Descobertas, 

pois não podemos deixar de o 

visitar quando pretendemos expli-

car o nascimento da Multicultu-

ralidade no nosso país. As equi-

pas divertiram-se ao longo das 

duas horas de visita guiada e 

tomaram consciência, muitos 

pela primeira vez, da forma co-

mo os portugueses impulsiona-

ram a descoberta de lugares 

diferentes e longínquos, gerando 

a mistura de povos que hoje for-

mam a sociedade moderna. 

Chegado o último dia da 

semana, a manhã foi dedicada a 

um Workshop desenvolvido pela 

professora Sara Silva, da Educa-

ção Inclusiva, também responsá-

vel pelo projeto DMI, que de-

monstrou de forma interativa e 

lúdica como integrar alunos com 

necessidades educativas especi-

ais no processo educativo alter-

nativo. Os alunos da Educação 

Especial, presentes na sessão, 

interagiram com todos os partici-

pantes, demonstrando a sua 

arte culinária e imaginativa na 

demonstração de afeto e criação 

de laços.  

Da parte da tarde, deslo-

cámo-nos ao Auditório Amália 

Rodrigues, em Rio Tinto, onde 

nos aguardavam os alunos da 

Universidade Sénior da Cidade. 

Numa demonstração de como os 

valores, tradições e hábitos cultu-

rais se transmitem de geração em 

geração, assistimos ao desempe-

nho fabuloso do coro e do grupo 

de rancho folclórico, com muitos 

aplausos e algum espanto por 

parte da audiência, perante a ida-

de avançada de muitos participan-

tes que atuavam com entusiasmo 

e alegria! No final das atuações, 

estes encantadores alunos senio-

res aproximaram-se das gerações 

que assistiam e convidaram-nos 

a, em conjunto, viver a diferença, 

a integração e a multiculturalida-

de com muito carinho e diversão!  

O jantar de despedida foi 

repleto de abraços, lágrimas e 

discursos que repetiam o facto de 

esta mobilidade ter criado memó-

rias inesquecíveis, desenvolvido 

amizades que se prolongarão no 

tempo, e cimentado conceitos 

DMI, de forma concreta e vívida, 

quer nas atividades escolares 

quer na sociedade de hoje, que 

devem ser transmitidas e dissemi-

nadas em todos os países partici-

pantes.  

Resta-me agradecer a to-

das as pessoas maravilhosas que 

estiveram connosco nas ativida-

des desta semana, desde profes-

sores a alunos e auxiliares educa-

tivos, que tornaram a experiência 

sem dúvida, única e digna de re-

cordação.  
 

Profª Belita Almeida 
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